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Mensagem da Presidente

Na mensagem do anterior Relatório e Contas referi que 2017 foi um ano de mudança para o Sindi-
cato dos Bancários do Centro.
Posso afirmar agora, ao apresentarmos o Relatório e Contas de mais um ano de actividade da Di-
recção a que me orgulho de presidir, que 2018 foi um ano de consolidação das várias mudanças que 
temos vindo a concretizar.
De todas elas avulta a recuperação económica do SBC. Recordo que quando esta Direcção assumiu 
funções se registava um resultado negativo de cerca de 1,5 milhões de euros.
A nossa preocupação foi, pois, conseguir reverter essa situação, através de diversas medidas de 
racionalização dos recursos, sempre com a preocupação de que isso não afectasse os serviços pres-
tados aos Associados.
No primeiro ano do mandato conseguimos reduzir substancialmente o défice.
Mantivemos o mesmo rumo no ano findo, pelo que é com muita satisfação que, fechadas as contas 
de 2018, verificamos que não só se conseguiu eliminar o défice, como se regista já um saldo ligei-
ramente positivo.
O outro grande objectivo que nos norteou em 2018 foi intensificar a proximidade com os nossos 
Associados. Atendendo à vasta área geográfica abrangida pelo SBC, e à dispersão de balcões exis-
tentes nos 4 distritos que a integram (Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu), esse contacto com os As-
sociados não é tarefa fácil, não raro obrigando a vencer muitos quilómetros para contactar Colegas 
que trabalham em zonas distantes.
Mas fazemos isso com gosto, pois sentimos, genuinamente, que essa é a melhor forma de co-
nhecermos os Colegas e os seus problemas, procurando encontrar as soluções adequadas para os 
resolver.
É também esse o propósito que nos move nas sucessivas intervenções que temos vindo a fazer 
junto das Instituições Financeiras, pugnando pelos interesses dos nossos Associados, protestando 
contra alguns abusos de que são vítimas, exigindo que os seus direitos sejam respeitados.
Internamente continuamos a introduzir as alterações que se mostram necessárias para a melhoria 
contínua dos serviços, tirando partido das vantagens das novas tecnologias para tornar mais célere 
e mais eficaz o relacionamento entre o SBC e os nossos Associados – incluindo no que ao SAMS diz 
respeito.
Aliás, outra das nossas preocupações tem sido monitorizar a transformação operada com o proto-
colo que celebrámos com a AdvanceCare, por forma a que os nossos Associados e suas Famílias 
continuem a usufruir dos melhores cuidados de saúde em todo o território nacional.
Continuámos também a promover e a apoiar as mais diversas iniciativas de carácter desportivo, 
cultural e recreativo, propondo aos Associados programas muito aliciantes para os seus tempos 
livres.
Enfim, fazendo o balanço do que foi a actividade do SBC ao longo de 2018, orgulhamo-nos do tra-
balho desenvolvido, da coesão e da comunhão de propósitos de todos os elementos dos órgãos 
sociais, procurando corresponder à confiança que em nós depositaram os que nos elegeram.

Helena Carvalheiro
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1.  SÓCIOS

 1.1. Movimento de Sócios

Em 31 de dezembro de 2018 o Sindicato dos Bancários do Centro conta com 4.625 sócios, uma re-

dução de 2,49% face ao ano anterior, sendo os reformados 2.807 reformados, menos 1,27% face a 

2017, e 1.818 os associados no ativo, um decréscimo de 4,32%, para o mesmo período (Gráfico 1). 

Esta diminuição do número de associados, nomeadamente dos que se encontram no ativo, resultará 

não só do facto de continuarem estagnadas as admissões no sector ou da desvinculação de associa-

dos para outros sindicatos, em menor número, saliente-se, como também dos programas redução 

de redução de Trabalhadores levados a cabo pelas várias Instituições Financeiras (Gráfico 2). 
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Verifica-se que, relativamente a 2017, não só estabilizou o número de saídas de associados, com 

uma redução de 1,76%, como também de entre estes, os que trocaram o SBC por outro qualquer 

sindicato, registando uma diminuição de 20,83%. Esta última parcela não é despiciente, porquanto 

neste ano se manteve um assédio sem precedentes aos nossos associados, por parte de um outro 

sindicato do setor, e também porque permite perceber que a estratégia de proximidade definida 

no início do mandato por esta Direção tem mostrado que o caminho é o acertado, começando a 

espelhar a compreensão dos nossos associados pela proposta de valor do Sindicato dos Bancários 

do Centro e pela mensagem que transmitimos.

Em 31 de dezembro de 2018 o número de beneficiários é de 11.024, registando uma diminuição de 

2,05% face aos 11.255 verificados um ano antes.
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2. ATIVIDADES

 2.1.  AÇÃO SINDICAL

 2.1.1. Vida Institucional

Sindicalização

O sistema bancário português mostrou, em 2018, um regresso sustentado aos lucros, tendo, graças 

ao esforço e ao trabalho de milhares de bancários, apresentado resultados bastante melhores face 

a 2017. No entanto, muito pela vontade das Instituições Financeiras de que os Clientes passem a uti-

lizar as plataformas digitais, continuamos a assistir a uma redução de uma força de trabalho que é 

altamente especializada, suportada por uma recorrente operação de reformas antecipadas ou aban-

dono do setor, nas sobejamente conhecidas RMA’s (rescisões por mútuo acordo), que o sindicato 

tem sempre acompanhado de perto.

Foram cerca de 1.600 os trabalhadores que saíram dos principais bancos em 2018, ano em que fe-

charam, pelo menos, 215 sucursais, agravando uma mobilidade a que são sujeitos os trabalhadores, 

de moldes sem precedentes, o que torna a ação dos sindicatos cada vez mais difícil, numa perspeti-

va holística, e desmoraliza quem diariamente faz o acompanhamento sindical nos locais de trabalho, 

com enfoque no trabalhador.

Quem visita os locais de trabalho apercebe-se do alcance desta questão, em que os ritmos de 

trabalho e os objetivos impostos são infernais, a 

“maquinização” das tarefas é cada vez maior e em 

que a atividade sindical é menosprezada, fruto do 

medo que se vai instalando nestas relações en-

tre trabalhadores e entidade patronal. No total e 

nos últimos quatros anos, recordemos, saíram dos 

principais bancos (que representam mais de 80% 

do setor bancário) mais de 6.500 trabalhadores. 

Apesar de todas estas contrariedades, o pelouro 

da sindicalização continua atento e pró-ativo em 

todas as dimensões que, de algum modo, possam 

contribuir para a reversão da tendência que se viveu no ano passado (2017), de diminuição de asso-

ciados, seja pelo reforço das equipas que, permanentemente, visitam as sucursais, organizadas de 

acordo com a estratégia definida pela Direção, quer respondendo ao apelo dos nossos associados 

que se veem espoliados por horas extraordinárias não pagas, deslocações permanentes e constan-

tes para outros locais de trabalho, ou mesmo pela pressão para a colocação de produtos.
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O impacto desta estratégia não seria o mesmo sem o contributo sério e empenhado dos Secretaria-

dos Regionais e da Comissão Sindical do Grupo BCP, seja pela recuperação de associados, seja pelo 

acompanhamento de ações de maior envergadura, sempre e quando solicitados pela Direção.

Move-nos, concomitantemente a estas ações que objetivam o regresso ao nosso seio de bancários 

que optaram por outros sindicatos, o sentimento de reforço dos laços de proximidade, de amizade, 

solidariedade e camaradagem que um sindicato deve alimentar com os seus associados, de modo 

a terem sempre presentes todas as questões decorrentes da interpretação dos nosso ACT e das 

negociações em curso.

Comissão Sindical de Empresa do Grupo Banco Comercial Português

Durante o ano de 2018, a CSE do Grupo BCP, reativada em 2016, manteve o principal foco de atuação 

no apoio aos associados do Millennium bcp e ActivoBank ao nível da informação e na sua função de 

ponte entre os trabalhadores e o Sindicato, na resolução de questões de âmbito sindical e de SAMS, 

reforçando a sua notoriedade e visibilidade e contribuindo ativamente para a identificação de opor-

tunidades de intervenção, quer por parte da própria Comissão Sindical, quer por parte do Sindicato, 

em devido tempo divulgadas.

 2.1.2. Contratação Coletiva

As dificuldades sentidas, à mesa das negociações, e quão difícil foi chegar a acordo de princípio 

com as IC´s, ainda que os resultados tenham ficado 

aquém das aspirações dos bancários, a começar pe-

los que nelas participaram. Todos temos presente o 

problema que persiste no Novo Banco e como as di-

ficuldades deste afetam todos os outros. Está cria-

do um problema que não conseguimos ultrapassar. 

Na APB acordou-se que do nível 3 ao 6, houvesse 

um aumento de 1,5%; (7 – 9) = 1%; (10 -12) = 0,75%; 

(13 – 14) 0,5%; daí para cima 0,25%, subsídio de al-

moço para 9,5€, subsídio de nascimento 750,00€. 

Para além do Novo Banco, como já foi referido, ou-

tro argumento é de que os reformados têm um 

peso muito grande, e que uma décima, a mais, re-

presenta um esforço enorme para com os fundos 

de pensões, que as IC´s têm de suportar. Quanto à 

CGD, chegou-se a um acordo de princípio na revi-

são salarial para 2018, com um aumento de 075%, 
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tendo como mínimo 18€, cujo pagamento será fei-

to em Dezembro com efeitos a 1 de janeiro. O acor-

do inclui ainda alterações em cláusulas de expres-

são pecuniária, como diuturnidades tipo A, abono 

para falhas, subsídios de refeição; apoio nascimen-

to/adoção; trabalhador estudante; infantil. Após o 

processo de capitalização, realizado em 2016, para 

garantir a sustentabilidade, foi negociado com as 

Autoridades Europeias um Plano Estratégico para 

os anos 2017 – 2020. O cumprimento deste Plano é 

indispensável para garantir a sustentabilidade e o 

futuro da Caixa. Talvez isto nos ajude a perceber tantas dificuldades em se poder ir mais além nas 

negociações. As partes prosseguem, de boa-fé, as negociações do novo AE decorrente da denúncia 

apresentada pela Caixa que mantém plena eficácia.

Temos bem presente que há 4 anos de trabalho que não foram contados para progressão na car-

reira. Enquanto não houver autorização do Governo, este problema manter-se-á, os trabalhadores 

têm razão, mas isso não basta, é preciso que haja permissão para desbloquear. A CGD denunciou 

unilateralmente o AE, como já foi dito, mantém-se em vigor até que outro o substitua. O objectivo 

da denúncia é negociar outro em tudo idêntico ao da APB, que lhes será favorável. Daí os sindicatos 

não terem pressa nas negociações. Quanto à tabela salarial, também se concorda que é insuficiente, 

como foi dito em relação à da APB, as mesmas dificuldades resultados idênticos. 

O ano 2018 fica marcado pelo impasse negocial que decorreu da revisão da tabela salarial e as cláu-

sulas de expressão pecuniária do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) do setor bancário.

O processo de negociação teve início em  Fevereiro 2018, só se concretizando  em Janeiro de 2019,  

dado que o  Grupo Negociador das Instituições de Crédito recusou-se a aumentar justamente todos 

os trabalhadores e reformados, sendo um acordo diferenciado por níveis.

O aumento salarial do nível 1 é de 13,21% e o do 

nível 2 de 4,65%. Entre o nível 3 e o 6, o aumento 

é de 1,50%, entre o nível 7 e 9  de 1%, entre o ní-

vel 10 e 12 de 0,75%, entre o nível 13 e 14 de 0,5% 

e entre o nível 15 e 18 de 0,25%.

O subsídio de almoço tem um aumento de 3,60%, 

passando a ser de 9,5 euros por dia.

Foi criado o subsídio de nascimento, com um valor 

de 750 euros.

Quanto às instituições bancárias não subscritoras 
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do ACT, a FEBASE continua a aguardar por parte 

do Banco Montepio, resposta a carta enviada para 

aplicação da tabela salarial de 2018.

Quanto aos acordos de empresa estão a decorrer 

as negociações com a CGD,  CCAM, e Eurobic. A 

CGD está na fase final (oportunamente comunica-

mos aos sócios o documento para discussão). Na 

CCAM iniciaram-se as negociações em Fevereiro 

2019 e o  Acordo de empresa do EUROBIC neste 

momento encontra-se suspenso por parte da ad-

ministração.

No banco BCP de referir que o SBC após a sua insistência consegui obter um dia de dispensa a todos 

os colaboradores que concluíram a certificação em crédito. Iniciaram-se também as negociações 

para a reposição da compensação do ajuste  sa-

larial desde 2010, assim como a revisão da tabela 

salarial. Está agendada nova reunião para iniciar 

os trabalhos.

Comunicamos também que o mesmo pedido se-

guiu para todos os Bancos e até ao momento ain-

da não obtivemos qualquer resposta.

O SBC tambem reuniu com o Novobanco, cujo pre-

sidente informou pretender continuar com o pro-

cesso de redução de trabalhadores em 2019, cerca 

de 200. Manifestámos o nosso desagrado e transmitimos que o valor atribuído para as rescisões é 

pouco, matéria que o Novobanco vai rever.

 

Em Janeiro de 2019  foi desencadeado o processo para iniciar as negociações para a revisão da tabe-

la salarial e cláusulas de expressão pecuniária, estando agendada 1ª reunião para 9 de Abril. O Valor 

que a banca colocou para iniciar as negociações foi de um aumento de 0,5%.

  2.1.3. Informação

Ao longo deste mandato o Sindicato dos Bancários do Centro estabeleceu como uma das suas 

prioridades a informação e comunicação. O desenvolvimento de ferramentas que permitam fazer 

chegar com uma maior celeridade a todos os sócios a informação que importa, no momento certo 

e da forma mais adequada, que crie maior impacto e se traduza numa maior notoriedade do SBC, 
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conduzindo a uma maior e melhor percepção da acti-

vidade sindical desenvolvida, assim como uma melhor 

e mais eficiente divulgação das restantes actividades, 

proporcionando resultados assinaláveis, não só pela 

melhoria da qualidade dos conteúdos, desenvolvidos 

especificamente para cada uma das plataformas de 

informação onde o Sindicato marca presença, mas 

também pela resposta dada pelos associados, ao nível 

da interacção nas redes sociais e da participação nas 

atividades desenvolvidas.

A desmaterialização da comunicação tem ganho ter-

reno na forma como chegamos aos nossos sócios, seja 

na forma mais célere mas acima de tudo mais eficaz 

de comunicar. É já relevante o número de sócios que 

privilegiam as redes sociais, os e-mails e outras plata-

formas de comunicação em detrimento do tradicional 

“papel” que para além de mais oneroso é pouco amigo 

do ambiente. Entendemos que será este o caminho, 

sem no entanto menosprezar as formas de comunicar mais tradicionais para quem as pretenda.

O trabalho desenvolvido ao longo de 2018 permi-

tiu, já em 2019, o lançamento de um site renovado 

do SBC que continua ser uma ferramenta indispen-

sável para a divulgação de toda a vida do sindicato 

e sobre a banca em geral, tendo as redes sociais 

ganho uma maior relevância, com o consequente 

número de seguidores vindo a aumentar gradual-

mente, um bom indicador que nos tem motivado 

para trabalhar melhor esta ferramenta e criar con-

teúdos próprios e exclusivos para cada um dos ca-

nais, com especial destaque para o Facebook (@

sbcentro) e para o Instagram (@onossosbc), che-

gando assim a cada vez mais associados, na hora 

certa, tendo ainda mantido a aposta na desmate-

rialização progressiva da informação em suporte 

papel. Marcamos ainda presença nas plataformas 

Twitter (@sbcentro) e Youtube.

FEBASE | novembro | 2018 – 1

Tempos Livres
Férias, Turismo e Lazer | 2018

Férias
é com o
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  2.1.4.  Informática

Em 2018, o SBC manteve o investimento na área informática, com o intuito de aumentar a capacida-

de de resposta dos serviços e promover a segurança. Destaca-se nesta matéria:

Desenvolvimento

Aplicação AdvanceCare

Aplicação Gestão de Consentimentos RGPD

API para validação de cartões v3.0 e integração com farmácias da AFP

Aplicação para elaboração e envio por e-mail das declarações para efeitos de IRS

Website

Infra-Estruturas

Aquisição de servidores de Produção e Backup

Continuação da renovação dos desktops, com aquisição de mais 12 PCs 

Cibersegurança

Migração para uma nova plataforma de gestão, e sua integração com um sistema de logging cen-

tralizado

Suporte e Helpdesk

Suporte e manutenção das aplicações existentes, desenvolvidas por nós

Serviços de extração de dados e geração de listagens

Suporte de primeira linha a aplicações desenvolvidas por terceiros

Suporte de helpdesk e manutenção de toda a infra-estrutura

  2.1.5.  Centro Gráfico

O papel do Centro Gráfico na vida do SBC tem vin-

do a ser cada vez mais relevante, dando supor-

te e autonomia a diversos setores do sindicato e 

fazendo com que que a informação chegue aos 

nossos sócios de forma mais rápida e com melhor 

qualidade. Os investimentos dos anos anteriores 

permitiram uma considerável baixa de custos, com 

a redução significativa dos preços por impressão 

e, acima de tudo, a eliminação dos custos de ma-

nutenção de equipamentos que, pela sua idade, 
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estão ultrapassados e necessitavam de constantes revisões. 

Assim, o Centro Gráfico está agora apto para responder à maioria das necessidades internas, bem 

como proporcionar um serviço de qualidade aos nossos sócios a preços competitivos, rentabilizando 

os equipamentos, a mão-de-obra e o know how que temos ao nosso dispor.       

A informação e comunicação com os nossos sócios reveste-se de particular importância nos dias de 

hoje, foi, por isso, uma das estratégias desta Direção, assim, com a modernização dos equipamentos 

no Centro Gráfico, verificando-se uma melhoria substancial nestas áreas.

  2.1.6.  Relações Externas Nacionais /Internacionais

No ano de 2018 o Sindicato dos Bancários do Centro participou nas reuniões do Secretariado e Con-

selho Geral da UGT, bem como no Congresso da UGT Viseu e UGT Leiria.

Em Fevereiro a presidente do SBC esteve presente no evento Banking Summit, promovido pela As-

sociação Portuguesa de Bancos e SIBS, subordinada ao tema “Os desafios da evolução tecnológica, 

a mudança comportamental dos clientes, a globalização e o novo enquadramento regulatório do 

setor bancário”.

Em Março, a direção do SBC marcou presença na conferência “Valorizar o interior, promover o inves-

timento e o emprego” , que decorreu em Castanheira de Pera , por iniciativa da UGT e CONFAGRI.

No âmbito das comemorações do Dia da Mulher a presidente do SBC participou no seminário pro-

movido pela Comissão de Mulheres da UGT, dedicado às questões da igualdade e conciliação da vida 

familiar e profissional.

Em Maio o SBC participou nas comemorações do 1º Maio, com organização da UGT em Figueiró dos 

Vinhos.

Em Junho a presidente da direção esteve presente na Assembleia da República para assistir à discus-

são e votação do Acordo de Concertação Social que introduziu alterações à legislação laboral.

Esteve ainda presente na Conferência “40 anos com a Europa”, promovida pela UGT, e que contou 

com a presença do Ministro do Trabalho , Solidariedade e Segurança Social, Vieira da Silva, e do 

Diretor Geral da OIT, Guy Ryder.

Em Outubro, e a convite da Federação Nacional de Educação, o SBC participou no seu Congresso, que 

se realizou em Aveiro, com o tema “ Por uma Escola Prestigiada, Professores valorizados”.

A 28 de Outubro a direção do SBC esteve presente nas comemorações do 40º aniversário da UGT, 

que contou com a participação do Sr. Presidente da República.

Em Novembro realizou-se o seminário promovido pela Ala de Quadros da UGT, sobre o tema “A im-

portância dos Quadros no novo contexto laboral – uma primeira reflexão sobre o setor financeiro” 

onde o SBC marcou presença.

Além das atividades referidas, o SBC, em 2018, participou nas reuniões do Secretariado, Conselho 

Geral e 11º aniversário da FEBASE.
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Por pertencer ao Conselho Fiscal da Escola Profissional Agostinho Roseta, o SBC, através da sua pre-

sidente, esteve presente nas Assembleias Gerais relativas à aprovação do orçamento e contas.

O SBC está ainda representado, como vogal de direção, na União Geral de Consumidores e repre-

sentou esta entidade nas Assembleias da AACCDC, Associação Arbitral de Conflitos de Consumo do 

Distrito de Coimbra, como membro do Conselho Fiscal.

2.2. AÇÃO SOCIAL, CULTURAL E TEMPOS LIVRES

2.2.1.  Contratação de Serviços de Lazer

Este departamento destaca a cooperação existente com os secretariados regionais e seção sindical 

de reformados na organização e divulgação dos eventos.

Este ano foram desenvolvidas 22 actividades e convívios, entre departamento, secretariados re-

gionais e secção sindical, nas quais participaram cerca de 1000 pessoas. E se a estes juntarmos as 

pessoas que usufruíram dos apartamentos e allotments estamos a falar de 1200 pessoas no total. 

Um incremento de 49% do número de participantes face ao ano anterior!

Das várias viagens programadas realizaram-se a Viagem ao Douro Ambiental, com a participação de 

37 sócios e a Viagem à Madeira, com a participação de 49 associados.

Viagens Internacionais: houve a participação de 2 sócios na Viagem à Alemanha.

Realizou-se em Outubro o III Encontro de Jovens Bancários na Vila de Canas de Senhorim, com uma 

salutar participação de jovens associados, superior a uma centena de participantes.

No mês de Novembro realizou-se o V Encontro de Bancários, Reformados e Familiares em Leiria 

com a participação de 155 associados.

Deu-se início em 2017 e continuidade em 2018 a formações nas áreas da fotografia (iniciação, curso 

prático, Photoshop), viola clássica e cavaquinho. A adesão tem sido aceitável.

Denotou-se um incremento da procura pelas actividades organizadas pelos Tempos Livres, muito 

em função do aumento da divulgação junto dos associados.

Apartamentos

Em 2018 manteve-se a aposta na disponibilização de 3 apartamentos em regime de exclusividade 

para os nossos associados. A ocupação e a procura foram um sucesso, mais de 100 sócios usufruí-

ram destes empreendimentos, a taxa de ocupação destes apartamentos foi de 87%. A oferta para 

2019 mantem-se.
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ALLOTMENTS:

Dentro da grande variedade de empreendimentos, houve uma procura crescente para este tipo de 

opção, com especial relevo o destino Algarve. Usufruíram destas unidades cerca de 70 sócios.

Alpinus Falésia Suites****; Alto do Moinho***; Alturamar***; Alvor Bay ***; Alvor Village ****; 

Balaia Golf Village ****; Bertolina Mansion House ***; Bravamar Hotel ***; Cabanas Park ****; 

Califórnia Hotel ***; Cerro Atlântico***; Clube Brisamar ***; Clube Maria Luísa ***; Clube Oceano 

***; Falésia Mar Beach Resort ***; Glenridge***

Hotel Turoásis ***; Minichoro***; Miramar ****; Monte dos Avós Village**; Monte Gordo Hotel e 

Apartamentos ****; Olympus Vilamoura ****; Oura Village Garden ***; Polana Hotel ***; Quinta 

Pedra dos Bicos ****; Real Lota - Manta Rota ***; Terrace Club Hotel***; Torre da Aldeia***; 

Valmangude Jardim ***; Villa Alba ***; Veturis Travel S.A.

2.2.2. Atividades Desportivas

As várias provas desportivas em que participaram associados do SBC e respectivas qualificações. 

King- 4ºlugar, Ernesto Oliveira; FUTSAL - 2º lugar equipa da Guarda; Pesca de mar - campeão na-

cional, Pedro Veiga e por equipas 2º lugar; Pesca rio - 2º lugar José Ferreira, 2º lugar por equipas; 

Pesca Alto mar- 2º lugar Pedro Cruz; Pesca Surfcasting – 1º lugar Francisco Manata, Rui Nunes e 2º 

lugar Rui Prata; Por equipas 1º lugar, Rui Nunes, Manata, Rui Prata. Algumas modalidades foram 

suspensas porque a participação de associados não justificaria a despesa que teria que se suportar 

para a efectivação.
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 2.3. APOIO JURÍDICO

 2.3.1. Apoio Jurídico para relações de foro laboral

A ação dos serviços jurídicos do SBC caraterizou-se pelo apoio aos sócios em questões laborais, 

assessoria à direção e na assistência especializada aos restantes órgãos e estrutura do SBC

               2.3.2. Aconselhamento Jurídico para relações de foro extra laboral

O aconselhamento jurídico da esfera pessoal prestado aos nossos associados, efetuado nos principais 

centros urbanos da nossa área sindical, continua a merecer o interesse e a adesão dos nossos 

associados.

Esta consulta, que é gratuita, carece de marcação prévia, é centralizada e gerida pelas Secções 

Regionais do SBC.

1

0

3

225

S/Nº

3

19

Processos do Ano de 2018

  Procºs Disciplinares 

Em Tribunal

Impugnação de Despedimento

  Atendimento de sócios no Dr. Ferreira da Silva - assuntos particulares

Processos  de ação comum de trabalho.

  Atendimento na resolução situações dos sócios em pormenor pelos Advogados

  Pedidos de pequenas informações, (Telefone ou e-mail)

  Pareceres para a Direção
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 3.  RECURSOS HUMANOS

 4. CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS

 5.  CONSELHO DISCIPLINAR 
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3. RECURSOS HUMANOS

No que diz respeito a recursos humanos, o Sindicato dos Bancários do Centro, em 31 de Dezembro 

de 2018, tinha afectos aos seus quadros 89 trabalhadores.

Daqueles, 16 encontram-se vinculados diretamente ao Sindicato e 73 aos SAMS.

Dos trabalhadores dos SAMS, 18 encontravam-se ligados ao Regime Geral e 55 ao Regime Especial, 

distribuídos pela área administrativa (21), médicos (22), paramédicos (10) e loja de óptica (3).

Nota: Há ainda 90 médicos e paramédicos como prestadores de serviços.

4. CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS

O Conselho Fiscalizador de Contas, no ano de 2018, acom panhou com regularidade a escrituração 

contabilística, balancetes e documentos físicos contabilísticos, execução orçamental, aplicações 

financeiras e conferências de caix as.

Realizou, também, visitas aos Postos Clínicos e Lojas de Ó tica, tendo efetuado conferências às 

existências das mes mas.

Deu pareceres sobre o Orçamento Suplementar, bem como sobre os orçamentos ordinários.

Deu parecer sobre o Relatório e Contas.

5. CONSELHO DISCIPLINAR

O Conselho Disciplinar nada de relevante tem a mencionar, dado que não teve conhecimento de 

qualquer matéria que eventualmente pudesse constituir alvo da sua apreciação.

 

 



 
  2017 2018  

Trabalhadores 89       89        

  Sindicato  16     16    

  SAMS   73       73      

    Regime Geral 
  

18 
 

  
 

18 
  

    Regime Especial     55       55     

       Área Administrativa 
   

21   
  

21 
 

       Médicos       21       21   
       Paramédicos 

   
10   

  
10 

 
       Loja de Óptica       3       3   



______________________________________________________________________________________________________

24

RELATÓRIO E CONTAS  2018 

______________________________________________________________________________________________________

  6.  CONSELHO GERAL

  7.  MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONSELHO GERAL 
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6. CONSELHO GERAL

Conforme convocatória da MAG/CG de 11 de abril de 2018, realizou-se no Auditório do Paço da Cul-

tura - Rua Alves Roçadas - Guarda o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do Centro, com a 

seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto 1 - Informações;

Ponto 2 - Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas respeitante ao exercício do ano 

de 2017 da Ação Sindical, SAMS - Regime Geral e SAMS - Regime Especial, bem como do 

parecer do Conselho Fiscalizador de Contas.

Ponto 3 - Eleição dos representantes do Sindicato dos Bancários do Centro ao Conselho Geral da UGT 

- Viseu.

Período para a intervenção de associados não Conselheiros.

Conforme convocatória da MAG/CG de 08 de novembro de 2018, realizou-se no Hotel D. Inês em 

Coimbra o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do Centro, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto único - “Concorda com o alargamento do âmbito geográfico do Sindicato dos Bancários do 

Centro, de modo a abranger todo o território nacional, bem como com o alargamento do âmbito 

profissional no sentido de passar a incluir outros indivíduos ou grupos/associações que exercem 

funções no setor financeiro, na forma jurídica que venha a revelar-se como a mais adequada, fusão 
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ou outra forma de integração?”

Conforme convocatória da MAG/CG de dia 10 de dezembro de 2018, rea lizou-se no Hotel D. Inês em 

Coimbra o Conselho Geral do Sindicato dos Bancários do Centro, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto 1 - Aprovação da ata nQ 167;

Ponto 2 - Informações;

Ponto 3 -  Análise, discussão e votação de:

 a) - Orçamento Retificativo da Ação Sindical de 2018; 

 b) - Orçamentos Ordinários para 2019 da Ação Sindical, SAMS-Regime Geral e SAMS - Re-

gime Especial;

Ponto 4 - Ratificação dos representantes do SBC ao IV Congresso da União da UGT - Leiria;

Ponto 5 - Eleição dos representantes do SBC ao Conselho Geral da União da UGT - Viseu.

Período para a intervenção de associados não Conselheiros.

7. MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONSELHO GERAL

No cumprimento das suas competências estatutárias, a Mesa da Assembleia Geral e do Conselho 

Geral convocou, coordenou e assegurou o bom funcionamento dos Conselhos Gerais: Abril, em 

que foram aprovados o relatório e contas do exercício de 2017, Novembro, em que se discutiu e 

deliberou a consulta aos sócios sobre o sindicato de âmbito nacional.  Dezembro, foram discutidos 

e votados os orçamentos, rectificativo 2018 e ordinários para 2019. 

Participou, juntamente com a direcção, nas sessões de esclarecimento e debate, sobre a decisão de 

se avançar para “Sindicato de âmbito nacional.

Preparou e supervisionou a Assembleia Geral de 27 de Novembro, consulta aos associados sobre 

o sindicato de âmbito nacional, em associação com o SBSI, envio de cadernos eleitorais, votos e 

apuramento dos mesmos, bem como elaboração de comunicado para informar os sócios dos re-

sultados.

Prestou, sempre que solicitada, colaboração à direcção e outros órgãos do sindicato.

Por convite da direcção, participou nas reuniões daquele órgão, intervindo nos assuntos impor-

tantes da vida dos sindicato e seus associados.
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 8. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE COIMBRA

 9. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE GUARDA

 10. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE LEIRIA

 11. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE VISEU

 12. SECÇÃO SINDICAL DE REFORMADOS
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8. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE COIMBRA

O Secretariado Regional de Coimbra é composto por José Fazendeiro do BPI da Lousã como coorde-

nador, António Guiné do BES, presentemente reformado, e José Mário Carvalho, da CGD de Miranda 

do Corvo. Este Secretariado abrange dezassete concelhos do distrito, nos quais se regista uma gran-

de disparidade entre a quantidade de agências: de duas até setenta. 

No que diz respeito à componente sindical, durante o ano de 2018 visitaram-se todos os balcões do 

nosso distrito para apoio e esclarecimento de questões do foro sindical e de saúde, angariação de 

novos associados e manutenção e fidelização dos já existentes. De salientar que em Coimbra, se 

verifica uma dificuldade, comum ao resto do país, 

que é o não recrutamento de novos trabalhadores, 

rescisões por mútuo acordo e reformas antecipa-

das, assim como o encerramento continuado de 

sucursais, agências e balcões. 

Quanto à componente lúdica e de tempos livres, 

tivemos, no futsal, a participação de duas equipas 

(BCP e CCAM), e colaborámos, em todas as varian-

tes de Pesca, com as Secções de Desporto, Tem-

pos Livres e Reformados. 

Destaca-se o 2º Passeio de Motas e Motorizadas do SBC, com destino a Olhos de Fervença, com 

cerca de 30 participantes.

9. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE GUARDA

O Secretariado Regional da Guarda é composto por Joao Paulo Carrasco, como coordenador, António 

Joaquim e Manuel Gonçalves e abrange um distrito com catorze concelhos a viver a realidade do 

interior do país. No âmbito sindical o ano de 2018 

destaca-se a colaboração à Direcção na visita as 

sucursais dos Bancos do distrito, para prestar todo 

o apoio e esclarecimentos solicitados pelos asso-

ciados, e na perspectiva de captar novos sócios. 

Quanto à componente de tempos livres, contámos 

com a participação da Equipa Galáticos da Guar-

da em futsal, ficando apurados para a fase final 

do XLII TNIFS, mais uma vez sangraram-se Vice-

campeões, realizaram-se, por organização desta 
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Secção Regional, em 2018, visita cultural ao distrito, convívio de Pesca, Magusto e Jantar de Natal, 

com uma boa presença de sócios e familiares. Manifestámos disponibilidade e colaborámos na sen-

sibilização e mobilização dos associados para a consulta, sobre o sindicato de âmbito nacional, que 

se realizou em 27 de Novembro de 2018. 

10. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE LEIRIA

O Secretariado da Secção Regional de Leiria, nominalmente composto por Francisco Carapinha, 

como Coordenador, Luís Prior, como Tesoureiro e Sequeira Mendes como Secretário, desenvolveu, 

durante o ano de 2018, diversas atividades de âmbito sindical, nomeadamente visitas aos balcões, 

por sua iniciativa, ou na companhia de elementos da Direção, sendo, no entanto, a componente 

lúdica e social a sua atividade mais importante.

Ainda no campo sindical participou na organização do 1º de Maio, deu apoio aos associados sempre 

que para isso foi solicitado, bem como prestou toda a colaboração sindical à Direção, na prossecu-

ção dos seus objetivos.

É, no entanto, no campo lúdico e social que este Secretariado mais se empenhou:

- Viagem a Arouca no dia 24 de Março com a participação de 65 associados visitando a Serra da 

Freita, a Frecha da Mizarela, as Pedras Parideiras, almoço e tempo livre para uma visita à cidade.

- Viagem a La Alberca, Sierra de Francia e Mogarraz, em Espanha com 44 participantes, entre as-

sociados, familiares e amigos. Almoço em restaurante típico, subida à Sierra de Francia e dormida 

no Hotel Antiguas Eras. Visita a Ciudad Rodrigo no 2º dia e almoço em Figueira de Castelo. Lanche 

ajantarado no regresso em Canas de Senhorim.

Passeio ao Alqueva nos dias 22 e 23 de Setembro, tendo aderido à nossa proposta 55 participantes, 

com a colaboração de alguns associados dos distritos de Coimbra e Viseu. No 1º dia, almoço em 
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Évora, visita a Monsaraz. Jantar em Reguengos. Passeio no Alqueva e visita ao Museu da Aldeia da 

Luz. Finalizou-se com uma visita à Quinta da Cartuxa.

- Noite de Fados com Jantar no dia 16 de Novembro tendo participado neste evento 60 associados, 

amigos e familiares.

- No dia 24 de Novembro teve lugar o tradicional Convívio de Sueca, com a participação de 20 

amantes do jogo, associados, do distrito.

11. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE VISEU

Durante o ano de 2018, apostando na proximidade com os Sócios, além das visitas regulares aos 

balcões da cidade de Viseu e do Distrito, a Secção 

Regional de Viseu realizou várias actividades, que 

foram bastante participativas.

Realizamos os já tradicionais convívios de pesca 

nas lagoas da Folhadosa, um em Maio e o outro 

em Setembro com a presença de muitos sócios e 

amigos.

No mês de Junho realizamos uma Caminhada nos 

Passadiços do Paiva com almoço na vila de Arouca 

com a participação de 53 sócios e familiares.

Em Setembro realizamos uma viagem a Óbidos e 

ao Eden Park no Bombarral com a presença de 40 sócios e familiares.

No mês de Novembro retomamos a realização do Magusto com a presença de 42 sócios e familia-

res.
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12. SECÇÃO SINDICAL DE REFORMADOS

Eis os eventos promovidos durante o ano de 2018:

VISITA GUIADA
AO PALÁCIO DE S. BENTO

ASSISTÊNCIA A SESSÃO PLENÁRIA
DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

30 de Maio de 2018

SINDICATO DOS  BANCÁRIOS DO CENTRO

Secretariado da Secção Sindical de Reformados

INSCRIÇÕES ATÉ  12 de  MAIO

LANCHE / CONVÍVIO 
em Almeirim

SINDICATO DOS  BANCÁRIOS DO CENTRO

Secretariado da Secção Sindical de Reformados

11 DE OUTUBRO DE 2018

INSCRIÇÕES ATÉ 28 DE SETEMBRO

TEATRO POLITEAMA
LANCHE / CONVÍVIO

No Restaurante “O CORTIÇO”
Caldas da Rainha

SINDICATO DOS  BANCÁRIOS DO CENTRO

Secretariado da Secção Sindical de Reformados
Secretariado da Secção Regional de Coimbra

FAVAS
À GANDAREZA

almoço na ARCA

Sábado
12 de Maio de 2018

Inscrições até 28 de Abril

‘Porto de Honra’
Visita guiada ao Castelo

de Montemor o Velho424 de Fevereiro de 2018
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      13. SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-SOCIAL

      13.1. REGIME GERAL
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13. Serviços de Assistência Médico Social

13.1. Regime Geral

a) diminuição significativa do número de pro-
cessos  individuais de comparticipação, menos 
2293 processos, uma diminuição de 6,2%;
b) diminuição do número de beneficiários em 
202, cerca de 1,7% a menos que o numero mé-
dio referente a 2016;
c) os beneficiários “reformados e pensionistas” 
aumentaram o peso global no total de benefici-
ários titulares;
Estes três aspectos são, em síntese, o que de 
mais marcante se pode concluir da leitura dos 
quadros que se seguem:

13.1.1. Processos Individuais de Comparticipação
Processos Individuais de Comparticipação

Ano
Nº de 

processos

Crescimento 

anual (%)

Processos / 

Beneficiários 

(1)

2018 30907 (11,4) 2,69

2017 34.877 (6,2) 2,95

2016 37.170 3,0 3,07

2015 36.079 4,2 2,98

2014 34.630 2,9 2,64

2013 33.663 (0,1) 2,64

(1) Número de processos individuais de comparticipação 

comparado com o número médio de beneficiários.

Ou, em mais detalhe:

13.1.2. Beneficiários (1)
Beneficiários 

Ano
Valor 

Absoluto

Taxa de 

Crescimento (%)

2018 11.217 (2,5)

2017 11.483 (2,9)

2016 11.822 (2,3)

2015 12.096

(1) Valores médios Anuais.

Beneficiários Titulares

Rubrica 2018 2017 2016

Efetivos 1.856 1.951 2.118

Eventuais 50 48 52

Reformados 2.795 2.803 2.776

Pensionistas 672 639 632

Total 5.372 5.441 5.578

Designação Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média

Efetivos 1.894 1.892 1.883 1.872 1.866 1.851 1.848 1.840 1.838 1.835 1.834 1.821 1.856

Eventuais 44 41 44 47 47 50 49 52 55 56 56 55 50

Reformados 2.805 2.805 2.800 2.801 2.799 2.800 2.798 2.794 2.785 2.786 2.784 2.782 2.795

Pensionistas 665 666 666 666 666 665 669 672 679 680 679 680 671

Pensionistas Filhos 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1

Cônjuges 3.400 3.398 3.387 3.377 3.370 3.360 3.354 3.343 3.334 3.332 3.332 3.325 3.359

Filhos Menores 1.680 1.676 1.662 1.649 1.646 1.628 1.611 1.605 1.586 1.575 1.571 1.561 1.621

Filhos / 18 - 25 509 528 537 541 550 559 567 568 583 598 600 510 554

Filhos + 25 65 68 68 71 69 70 76 75 81 80 85 57 72

Companheiros/as 193 197 198 199 200 201 201 204 210 209 209 196 201

Equiparados/as 32 33 33 33 33 32 34 36 36 36 36 31 34

Netos/as 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3

                      Total 11.290 11.307 11.282 11.260 11.250 11.220 11.210 11.192 11.190 11.190 11.189 11.020 11.217

Estatística Geral de Beneficiários - 2018
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Especialidade Quantidade 2018 Quantidade 2017

Alergologia 667 807

Cardiologia 1683 1615

Cirurgia Geral 1363 1407

Clinica Geral 9141 9860

CNO2 2 0

Dermatologia 929 889

Diabetologia 155 164

Endocrinologia 840 815

Enfermagem 12038 11015

Estomatologia 16109 16397

Fisiatria 294 281

Fisioterapia 2405

Gastroenterologia 796 817

Ginecologia 1372 1503

Medicina Interna 523 465

Neurologia 483 472

Nutrição 189 381

Oftalmologia 1704 1851

Optometria 273

Ortodôncia 1335

Ortopedia 1667 1922

Otorrinolaringologia 725 777

Pediatria 162 242

Pneumologia 125

Todos os Postos

Pneumologia 125

Proteses 110

Psicologia 318 300

Psiquiatria 652 634

Reumatologia 77 72

Urologia 848 805

TOTAL CONSULTAS 28728 29040

TOTAL ATOS ENFERMAGEM 12038 13716

TOTAL ATOS ESTOMATOLOGIA 16109 16397

           Em síntese:
a) O global de consultas registou uma diminuição global de 1% 
b)  Os atos de Estomatologia para beneficiários registaram, globalmente, uma diminuição de 2%.
c)  Os atos de enfermagem registaram uma quebra global de cerca de12%. 

13.2. Atividade Operacional

A atividade operacional do Regime Especial dos Serviços de Assistência Médico-Social no ano de 
2018 verte no seguinte conjunto de números:
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Notas:
Existe uma clara diminuição da média de consultas, de atos e estomatologia e de atos de enfermagem, estan-
do a ser efectuado um ajustamento do corpo clínico de acordo com a realidade.

Especialidade Quantidade 2018 Quantidade 2017
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Estatistica Actos/Consultas  por especialidade Total 2018

Quantidade 2018
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CONTAS DO  

EXERCÍCIO 

ECONÓMICO

2018
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I - Introdução

O exercício económico de 2018 originou um resultado final positivo de 40.240€ (quarenta mil duzentos e qua-

renta euros), como decorre do seguinte quadro:

Verifica-se que no resultado final recuperaram-se 753.741€ , face a 2017 e 1.407.491€ face a 2016.

Esta Direcção, quando tomou posse, em Dezembro de 2016, encontrou contas com um passivo de cerca 1,4 

Milhões de euros. Nessa altura foi aprovado um plano estratégico, pois estava em causa a sustentabilidade 

do Sindicato. Eram necessárias medidas de contenção, mas sempre com o propósito de não retirar quaisquer 

benefícios aos Sócios.

Os principais objectivos desse Plano Estratégico eram: uma nova imagem do Sindicato, um salto tecnológico 

do SBC, formação e captação de Associados.  Ou seja, como sabíamos que era impossível fazer tudo ao mes-

mo tempo, começámos por nos centrar no regime sindical, passando depois para o regime geral, que é o que 

tem maior peso. Identificámos as falhas do sistema, as necessidades de uma direcção clínica mais profissional, 

as necessidades de modernização tecnológica, de formação profissional. Verificámos também ser necessária 

maior rapidez nas comparticipações, pois quando chegámos demoravam uma média de 67 dias, e agora demo-

ram 6 ou 7 dias. Renegociámos também todos os protocolos. Em termos de documentação digital efectuámos 

um investimento de 150 mil euros em dois anos, o que nos permite gerir de forma mais eficiente e mais eficaz 

todos os recursos. Criámos critérios de análise, modernizámos métodos e processos, melhorámos o controle. 

Reestruturámos o site do SBC, tornando-o muito mais funcional.

Mas o mais relevante foi mesmo ter tido a coragem de renegociar todos os contratos, tendo cortado todas as 

gorduras, pelo que logo em 2017 equilibrámos o Regime Sindical. Em termos do Regime Geral também renego-

ciámos com diversas entidades e criámos formas de controlar e racionalizar despesas.

O regime sindical melhorou em 116% a apresentação de resultados, tendo apresentado um resultado positivo 

de 83.363€ (oitenta e três mil trezentos e sessenta e três euros), contra a apresentação de 38.592€ (trinta e 

oito mil quinhentos e noventa e dois euros) em 2017. Em 2016 este regime apresentava um saldo negativo de 

(– 74.506€) setenta e quatro mil quinhentos e seis euros.

O regime sindical foi o primeiro alvo de uma intervenção de reestruturação, em 2018 verifica-se uma recupe-

ração face ao ano anterior da despesa de 5,0% , os proveitos diminuiram 2,0%.

2018 2017 2016 Variaçao 

(€) (€) (€) 18/17

Sindical 83.363 38.592 -74.506 116%

Geral 473.922 -266.074 -863.364 278%

Especial -517.045 -486.019 -429.381 -6%

Consolidado 40.240 -713.501 -1.367.251 106%

Regime / Resultados
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O regime geral foi o segundo regime a sofrer uma intervenção de fundo a partir de março de 2017 e no início de 

2018 o SBC contratou os serviços da Advancecare, apresenta um resultado positivo de 473.922€ contrapondo 

os resultados negativos de 2017 de 266.074€ e os  863.364€ de prejuízo de 2016.

Representa uma recuperação de 739.996€, face a 2017 e uma recuperação de 1.337.286€ face a 2016.

De realçar que foram provisionados 519.235€ relativamente a atos clínicos realizados em 2018, mas ainda não 

faturados ao SBC, assegurando o princípio de especialização dos exercícios.

De referir ainda o esforço efectuado ao nível da tesouraria que permitiu diminuir a dívida às entidades presta-

doras de serviços de saúde de 1.340.423€ para 15.790€, passando o prazo médio de pagamento na saúde para 

menos de 30 dias.

O único regime com pior resultado foi o regime especial com um resultado liquido negativo de 517.045€, mais 

31.026€ de prejuízo face a 2017, influenciado pela diminuição global de receitas de -2%, sendo de -7% na pres-

tação de Serviços de Assistência Médica, e um aumento de 5% no custo das mercadorias vendidas cerca de 

35.000€ referentes à alienação de monos da loja de óptica.  
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Rendimentos e Gastos €
Rendimentos  Orçamento Real Variação

Quotizações 925.000 931.050 0,7%

Actividades sociais 141.180 135.824 -3,8%

Outros Rendimentos 292.550 273.516 -6,5%

 

Totais   1.358.730 1.340.390 -1,3%

Gastos  

Actividade sindical 165.625 131.224 -20,8%

Actividades sociais 173.600 163.646 -5,7%

Serviços gerais 757.025 771.770 1,9%

Comparticipações 160.000 143.230 -10,5%

Investimento 45.950 33.978 -26,1%

Totais   1.302.200 1.243.848 -4,5%

Rendimentos e Gastos €
Rendimentos Orçamento Real Variação

Contribuições 8.470.000 8.562.564 1,1%

Outros Rendimentos 1.850 555 -70,0%

Juros Obtidos 59.000 34.664 -41,2%

  

Totais   8.530.850 8.597.783 0,8%

Gastos   

Comparticipações 7.703.500 7.289.043 -5,4%

Fornecimentos e serviços externos 302.350 289.128 -4,4%

Gastos com o Pessoal 521.000 540.227 3,7%

Outros gastos e perdas 4.000 3.232 -19,2%

Investimento 0 14.280  

  

Totais   8.530.850 8.135.910 -4,6%

Rendimentos e Gastos €
Rendimentos Orçamento Real Variação

Quotizações 450.000 472.828 5,1%

Vendas 610.000 549.717 -9,9%

Prestação de serviços 2.067.200 1.681.986 -18,6%

Outros rendimentos 106.500 100.982 -5,2%

Juros obtidos 3.000 1.993 -33,6%

Totais   3.236.700 2.807.506 -13,3%

Gastos  

Comparticipações e subsídios 802.000 765.742 -4,5%

Custo das mercadorias vendidas 265.000 267.579 1,0%

Fornecimentos e serviços externos 1.095.600 1.046.646 -4,5%

Gastos com o pessoal 979.350 1.004.789 2,6%

Outros gastos e perdas 8.350 27.953 234,8%

Investimento 207.000 2.467 -98,8%

Totais   3.357.300 3.115.176 -7,2%

Execução Orçamental - ANO 2018

Acção Sindical

Regime Geral

Regime Especial
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ACÇÃO SINDICAL
 

Balanço em 31 de Dezembro de 2018

31-12-2018 31-12-2017

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 568.522 593.312 

Activos intangíveis 21.131 4.305 

Activos não correntes detidos para venda 233.003 233.003 

822.656 830.620 

Activo corrente

Inventários 20.078 50.048 

Créditos a receber 8.250 10.531 

Estado e outros entes públicos 0 0 

Fundadores/associados/membros 2.484.153 2.065.855 

Diferimentos 2.710 7.213 

Outros activos correntes 2.757 2.656 

Caixa e depósitos bancários 1.484.928 1.502.921 

4.002.876 3.639.224 

Total do activo 4.825.532 4.469.844 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Reservas legais 169.075 165.216 

Reservas p/fins sindicais 790.005 755.272 

Reservas pfins de greve 329.332 329.332 

Reservas p/fins assistência 240.978 240.978 

Reservas p/fins aux. Económico 52.374 52.374 

Resultados transitados -158.894 -161.984 

1.422.870 1.381.188 

Resultado líquido do período 83.363 38.592 

Total dos fundos patrimoniais 1.506.233 1.419.780 

Passivo

Passivo não corrente

Provisões 815.113 817.334 

815.113 817.334 

Passivo corrente

Fornecedores 34.433 30.984 

Estado e outros entes públicos 14.667 14.619 

Fundadores/associados/membros 1.982.909 1.763.740 

Outros passivos correntes 472.177 423.387 

2.504.186 2.232.730 

Total do passivo 3.319.299 3.050.064 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 4.825.532 4.469.844 

Valores em Euros

RUBRICAS
PERIODOS

II AÇÃO SINDICAL
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ACÇÃO SINDICAL

Demonstração dos resultados por naturezas 

Período findo em 31 de Dezembro de 2018

31-12-2018 31-12-2017

Quotizações 931.050 954.686 

Vendas e serviços prestados 227.059 226.255 

Comparticipações -143.230 -151.572 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -15.479 -18.443 

Fornecimentos e serviços externos -332.823 -363.168 

Gastos com o pessoal -483.810 -493.951 

Outros rendimentos 182.348 184.619 

Outros gastos -241.496 -256.416 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 123.619 82.010 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -41.713 -46.243 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 81.906 35.767 

Juros e rendimentos similares obtidos 1.459 2.825 

Juros e gastos similares suportados -2 0 

Resultado líquido do período 83.363 38.592 

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS
PERIODOS

II AÇÃO SINDICAL
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II AÇÃO SINDICAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 VALORES EM EUROS

2018 2017

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes, associados e membros 1.156.285,19 €          1.185.072,61 €          

Pagamentos a fornecedores, associados e membros 486.647,69 €             540.884,51 €             

Pagamentos ao pessoal 482.417,98 €             494.327,82 €             

Caixa gerada pelas operações 187.219,52 €             149.860,28 €             

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos 173.312,66 €-             92.079,99 €-               

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 13.906,86 €               57.780,29 €               

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis 5.513,98 €                  13.103,51 €               

Activos intangíveis 28.465,18 €               6.457,50 €                  

Investimentos financeiros

Outros activos 742,63 €                     

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis 230,00 €                     514,89 €                     

Activos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros activos

Subsídios ao investimento

Juros e rendimentos similares 1.851,03 €                  2.409,10 €                  

Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 31.898,13 €-               17.379,65 €-               

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Realização de fundos

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares 2,13 €                         

Dividendos

Redução de fundos

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 2,13 €-                         -  €                           

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 17.993,40 €-               40.400,64 €               

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 1.502.921,04 €          1.462.520,40 €          

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.484.927,64 €          1.502.921,04 €          

RUBRICAS
PERÍODOS



RELATÓRIO E CONTAS  2018

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

43

O regime sindical apresenta em 2018 um resultado líquido positivo de 83.363€, mesmo com a redução de 2% 

da receita foi efectuada uma redução de 5% dos custos/despesas em relação a 2017, para este efeito contri-

buíram:

  *   Optimização dos custos de Serviços e Fornecimentos externos, com a renegociação de contratos permitiu 

uma diminuição de 8% face a 2017 cerca de 30.300€.

  *   Otimização dos serviços internos, com o objectivo de simplificar processos, diminuir tempos de resposta 

e apostar na modernização com um investimento global de mais de 70.000€.
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II - AÇÃO SINDICAL

2018 2017 2016 Variaçao 

(€) (€) (€) 18/17

 

1. Área Operacional    

   1.1. Proveitos/Receitas    

Quotizações 931.050 954.686 977.201 -2%

 Vendas e Serv. Prestados 227.057 226.255 241.948 0%

 Outros Rend. e Ganhos 182.350 184.619 168.394 -1%

 Total 1.340.457 1.365.560 1.387.543 -2%

  

   1.2. Custos/despesas  

Comparticipações 143.230 151.572 160.387 -6%

 Custo mercadorias vendidas 15.479 18.443 34.142 -16%

 Forn. Serv. Externos 332.823 363.168 413.809 -8%

 Gastos com Pessoal 483.810 493.951 575.468 -2%

 Outros Gastos e Perdas 241.496 256.416 232.718 -6%

 Total 1.216.838 1.283.550 1.416.524 -5%

  

   1.3. EBITDA 123.619 82.010 -28.981 51%

 Depreciações e amortizações 41.713 46.243 50.542 -10%

   1.4. Resultado não financeiro 81.906 35.767 -79.523 129%

  

2. Área Financeira  

Resultado financeiro 1.457 2.825 5.017 -48%

 

3. Resultado antes de impostos 83.363 38.592 -74.506 116%

 

4. Imposto s/Rendimento 0 0 0  

 
5. Resultado Líquido 83.363 38.592 -74.506 116%

 

2018 2017 2016

(€) (€) (€)

Resultado líquido período 83.363 -74.506 -133.504 
Compart. medicamentos 151.572 160.387 169.153

Rubrica

Rubrica

RS/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2016/2018

RS/2 - Impacto das comparticipações no Resultado Líquido 
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REGIME GERAL
 

Balanço em 31 de Dezembro de 2018

31-12-2018 31-12-2017

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 2.834 2.455 

Activos intangíveis 8.692 0 

11.526 2.455 

Activo corrente

Créditos a receber 124.129 117.472 

Fundadores/associados/membros 4.131.503 3.295.859 

Diferimentos 0 0 

Outros activos correntes 9.409.896 9.403.674 

Caixa e depósitos bancários 9.732.779 10.441.704 

23.398.307 23.258.709 

Total do activo 23.409.833 23.261.164 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Resultados transitados 13.343.614 13.301.636 

13.343.614 13.301.636 

Resultado líquido do período 473.922 -266.074 

Total dos fundos patrimoniais 13.817.536 13.035.562 

Passivo

Passivo não corrente

Provisões 520.768 0 

520.768 0 

Passivo corrente

Fornecedores 88.444 144.025 

Estado e outros entes públicos 15.515 16.255 

Fundadores/associados/membros 1.187.368 1.033.074 

Outros passivos correntes 7.780.202 9.032.248 

9.071.529 10.225.602 

Total do passivo 9.592.297 10.225.602 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 23.409.833 23.261.164 

Valores em Euros

RUBRICAS
PERIODOS

III REGIME GERAL
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REGIME GERAL

Demonstração de resultados por naturezas

Período findo em 31 de Dezembro de 2018

31-12-2018 31-12-2017

Contribuições 8.562.562 8.681.705 

Comparticipações -7.289.042 -8.163.332 

Fornecimentos e serviços externos -289.134 -280.804 

Gastos com o pessoal -540.227 -545.203 

Outros rendimentos 6.558 22.200 

Outros gastos -6.234 -15.563 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 444.483 -300.997 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -5.209 -1.839 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 439.274 -302.836 

Juros e rendimentos similares obtidos 34.665 36.762 

Juros e gastos similares suportados -17 0 

Resultado líquido do período 473.922 -266.074 

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS
PERIODOS

III REGIME GERAL
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III REGIME GERALSindicato dos Bancários do Centro - Regime Geral

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 VALORES EM EUROS

2018 2017

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes, associados e membros 8.560.157,10 €                 8.687.399,84 €                 

Pagamentos a fornecedores, associados e membros 7.633.756,17 €                 8.425.891,04 €                 

Pagamentos ao pessoal 540.032,44 €                     551.819,16 €                     

Caixa gerada pelas operações 386.368,49 €                     290.310,36 €-                     

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos 1.125.116,60 €-                 205.032,61 €                     

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 738.748,11 €-                     85.277,75 €-                       

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis 1.242,99 €                         4.293,63 €                         

Activos intangíveis 13.038,00 €                       

Investimentos financeiros

Outros activos

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis

Activos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros activos

Subsídios ao investimento

Juros e rendimentos similares 44.121,76 €                       66.945,11 €                       

Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 29.840,77 €                       62.651,48 €                       

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Realização de fundos

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares 16,95 €                               

Dividendos

Redução de fundos

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 16,95 €-                               -  €                                   

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 708.924,29 €-                     22.626,27 €-                       

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 10.441.703,63 €               10.464.329,90 €               

Caixa e seus equivalentes no fim do período 9.732.779,34 €                 10.441.703,63 €               

 

RUBRICAS PERÍODOS
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2018 2017 2016 Variaçao 

(€) (€) (€) 18/17

 

1. Área Operacional    

   1.1. Proveitos/Receitas    

Contribuições  

   Instituições de Crédito 7.088.945 7.154.178 6.839.914 -1%

  Beneficiários 1.473.619 1.527.527 1.565.310 -4%

Sub-Total 8.562.564 8.681.705 8.405.224 -1%

 Outros Rend. e Ganhos 6.558 22.200 4.915 -70%

 Total 8.569.120 8.703.905 8.410.139 -2%

  

   1.2. Custos/despesas  

 Comparticipações 7.289.042 8.163.332 8.403.234 -11%

 Forn. Serv. Externos 289.134 280.804 333.362 3%

 Gastos com Pessoal 540.227 545.203 608.119 -1%

 Outros Gastos e Perdas 6.234 15.563 4.193 -60%

 Total 8.124.637 9.004.902 9.348.908 -10%

  

   1.3. EBITDA 444.483 -300.997 -938.769 248%

 Depreciações e amortizações 5.209 1.839 0 183%

   1.4. Resultado não financeiro 439.274 -302.836 -938.769 245%

  

2. Área Financeira  

Resultado financeiro 34.648 36.762 75.405 -6%

 

3. Resultado antes de impostos 473.922 -266.074 -863.364 278%

 

4. Imposto s/Rendimento 0 0 0  

 

5. Resultado Líquido 473.922 -266.074 -863.364 278%

 

Rubrica

RG/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2016/2018

O regime Geral apresenta em 2018 um resultado líquido positivo de 473.922€.

Redução do défice em cerca 739.996€ face a 2017, e de 1.337.286€ face a 2016, foi o melhor   EBITDA 

da  última década.

As contribuições das instituições de crédito diminuíram cerca de 2%, aproximadamente 135.000€.

Os custos globais das comparticipações diminuíram  cerca de 880.000€, diminuição percentual de 

10%, mesmo com o provisionamento de cerca de 520.000€, de gastos de saúde aina não faturados.

Para estes resultados contribuíram:

  *   O ajustamento dos serviços de Direção Clínica e serviços internos, de forma a identificar falhas 

na rede, foi a pedra basilar a par de um rigor financeiro exemplar, para o controle dos custos da 

saúde e de FSE.

  *   A renegociação com as entidades prestadoras de Serviços dos SAMS dos valores pagos, que es-

tavam em termos globais 14% acima dos valores de mercado, foi concluída no final do ano de 2017, 

data que coincidiu também coincidiu com a ampliação da rede através da Advancecare no início do 

ano de 2018.
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2018 2017 2016 Variaçao 

(€) (€) (€) 18/17

 

1. Consultas  

 Consultório 1.896.535 1.874.183 1.915.056 1%

 Domicílio 1.993 870 443 129%

 Internamento 3.767 3.954 2.067 -5%
 Total Consultas 1.902.295 1.879.007 1.917.566 1%

2. Medicamentos  

 Farmácias 811.767 915.809 899.312 -11%

 Compart. Directamente 20 170 273 -88%

 Est. Hospital./ Particulares 74.567 166.406 125.384 -55%

 Outros 39.400 18.296 15.379 115%
 Total Medicamentos 925.754 1.100.681 1.040.348 -16%

3. Internamentos/Int.Cirurgicas  

3.1. Internamentos  

    Intern. Estab. Particulares 70.803 134.650 122.681 -47%

3.2. Intervençoes cirurgicas  

    Estab. Hosp. Particulares 522.061 959.324 849.056 -46%
Total internam/ Int. Cirurg. 592.864 1.093.974 971.737 -46%

4. Meios Auxiliares Diagnóstico  

Análises 354.734 469.957 478.252 -25%

Endoscopias/Colonoscopias 73.393 88.015 93.875 -17%

Exames audiofonológicos 19.409 20.867 20.984 -7%

Exames cardiológicos 85.137 86.243 94.096 -1%

Exames neurológicos 21.465 17.290 16.769 24%

Exames vasculares 21.058 21.858 24.766 -4%

Exames psicológicos 32.338 28.447 27.739 14%

Exames radiológicos 54.743 52.368 53.558 5%

Testes alergológicos 1.937 2.252 2.589 -14%

Tomografias computorizadas 92.969 124.085 126.997 -25%

Exames urológicos 2.116 1.599 2.142 32%

Exames ecográficos 191.438 186.112 205.547 3%

Exames oftamológicos 37.631 45.993 32.905 -18%

Exames pneumonológicos 11.253 12.006 14.831 -6%

Ressonância magnética 90.139 94.409 93.685 -5%

Medicina nuclear 19.030 32.625 30.422 -42%

Outros 38.700 0 3
Total Meios Aux. Diagnósticos 1.147.490 1.284.126 1.319.160 -11%

5. Tratamentos

Cirurgia 46.016 79.509 111.413 -42%

Estomatologia 452.093 459.005 1.020.345 -2%

implantologia 311.701 367.399 -15%

Fisioterapia 213.985 201.235 186.145 6%

Ortodôncia 121.124 117.437 114.209 3%

Enfermagem 28.926 32.973 27.948 -12%

Outros 90.562 32.637 24.623 177%
Total Tratamentos 1.264.407 1.290.195 1.484.683 -2%

6. Próteses/Ortóteses  

Oculares 427.093 455.521 455.925 -6%

Ortopédicas 523 273 60 92%

Dentárias 172.323 165.572 153.936 4%

Auditivas 50.679 36.033 28.605 41%

Cardiacas 0 4.500 0 NA

Mamárias 193 495 857 -61%

Outras 21.019 10.810 3.411 94%
Total Próteses/Ortóteses 671.830 673.204 642.794 0%

7. Assistência médica estrangeiro  

eiro 08 33 26 7%

cia 70 18 39 2%

édico 72 06 18 8%

RG/2 - Comparticipações globais e taxas de crescimento no período 2016/2018

rubrica
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Total Próteses/Ortóteses 671.830 673.204 642.794 0%

7. Assistência médica estrangeiro  

Assistência clínica hospitalar 408 1.233 3.226 -67%
Total Assist. méd. estrangeiro 408 1.233 3.226 -67%

8. Transporte em Ambulância  

Transporte em Ambulância 2.670 5.518 1.439 -52%
Total Transp. em Ambulância 2.670 5.518 1.439 -52%

9. Outras Comparticipações

9.1. Material médico

    Ortopédico 19.577 14.978 17.048 31%

    P/incontinentes 25.657 22.664 23.216 13%

    P/Internamento 150.038 234.464 241.054 -36%
Total Material médico 195.272 272.106 281.318 -28%

9.2. Deslocações  

    Estrangeiro 0 0 0 NA

Total Deslocações 0 0 0 NA

9.3. Comparticipações Diversas  

    Assist. Materno Infantil 10.879 18.390 26.765 -41%

Assist. no parto 4.576 8.986 9.626 -49%

    Doenças crónicas 41.127 45.237 46.294 -9%

    Taxa Complementaridade 56.560 52.751 43.090 7%

Total Compart. Diversas 113.142 125.364 125.775 -10%

9.4. Médis  

Médis 328.508 398.481 560.452 -18%

Médis FEE de Gestao 53.111 39.426 54.736 35%

Total Médis 381.619 437.907 615.188 -13%

9.5 Advancecare

Advancecare FEE de Gestão 91.292 0 0

Total Advancecare 91.292 0 0

 

7.289.042 8.163.315 8.403.234 -11%

 

2018 2017 2016

(%) (%) (%)

Comparticipaçoes/Contribuições 85,1% 94,0% 100,0%

Comparticipações/Receitas Totais 85,1% 93,8% 99,9%

Resultados Operacionais/Receitas 5,2% -3,5% -11,2%

RG/3 - Taxas de cobertura e resultados

rubrica

Total Comparticipações
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REGIME ESPECIAL
 

Balanço em 31 de Dezembro de 2018

31-12-2018 31-12-2017

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 789.477 898.710 

Activos intangíveis 1.750 3.500 

791.227 902.210 

Activo corrente

Inventários 151.928 226.552 

Créditos a receber 1.933 9.214 

Estado e outros entes públicos 0 0 

Fundadores/associados/membros 1.651.897 1.453.356 

Diferimentos 8.492 9.643 

Outros activos correntes 22.488 438 

Caixa e depósitos bancários 787.546 947.672 

2.624.284 2.646.875 

Total do activo 3.415.511 3.549.085 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Reservas p/fins assistência 1.839.048 1.839.048 

Resultados transitados -2.172.948 -1.653.002 

-333.900 186.046 

Resultado líquido do período -517.045 -486.019 

Total dos fundos patrimoniais -850.945 -299.973 

Passivo

Passivo corrente

Fornecedores 30.622 24.650 

Estado e outros entes públicos 62.451 60.439 

Fundadores/associados/membros 4.011.418 3.622.605 

Outros passivos correntes 161.965 141.364 

4.266.456 3.849.058 

Total do passivo 4.266.456 3.849.058 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 3.415.511 3.549.085 

Valores em Euros

RUBRICAS
PERIODOS

IV REGIME ESPECIAL
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REGIME ESPECIAL

Demonstração de resultados por naturezas

Período findo em 31 de Dezembro de 2018

31-12-2018 31-12-2017

Quotizações 472.828 486.188 

Vendas e serviços prestados 2.071.709 2.176.620 

Comparticipações -765.742 -758.964 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -351.539 -335.116 

Fornecimentos e serviços externos -1.047.050 -1.078.555 

Gastos com o pessoal -1.006.738 -1.029.045 

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões) 0 0 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -1.270 0 

Outros rendimentos 254.494 204.381 

Outros gastos -11.731 -14.566 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -385.039 -349.057 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -113.451 -117.028 
 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -498.490 -466.085 

Juros e rendimentos similares obtidos 1.994 1.357 

Resultado antes de impostos -496.496 -464.728 

Imposto sobre o rendimento do período -20.549 -21.291 

Resultado líquido do período -517.045 -486.019 

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS
PERIODOS

IV REGIME ESPECIAL
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IV REGIME ESPECIAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 VALORES EM EUROS

2018 2017

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes, associados e membros 2.615.772,62 €            2.634.464,16 €            

Pagamentos a fornecedores, associados e membros 2.112.487,32 €            2.178.887,47 €            

Pagamentos ao pessoal 996.901,64 €               1.037.923,06 €            

Caixa gerada pelas operações 493.616,34 €-               582.346,37 €-               

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 21.896,80 €                  25.445,11 €                  

Outros recebimentos/pagamentos 355.590,01 €               644.641,82 €               

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 159.923,13 €-               36.850,34 €                  

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis 2.467,65 €                    39.981,28 €                  

Activos intangíveis 5.250,00 €                    

Investimentos financeiros

Outros activos

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis

Activos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros activos

Subsídios ao investimento

Juros e rendimentos similares 2.265,12 €                    3.774,55 €                    

Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 202,53 €-                       41.456,73 €-                  

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Realização de fundos

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Redução de fundos

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 160.125,66 €-               4.606,39 €-                    

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 947.672,00 €               952.278,39 €               

Caixa e seus equivalentes no fim do período 787.546,34 €               947.672,00 €               

 

RUBRICAS
PERÍODOS
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O Regime Especial apresenta em 2018 um agravamento do défice para -517.045€.

De salientar a redução de vendas e serviços prestados na ordem dos 7%, cerca de menos 120.000€, daí que 

importa reforçar:

  *   A necessidade de ajustar a rede médica interna, pois a mesma possui um desajustamento elevado face ao 

número de médicos/horas contratados, tendo em conta a diminuição significativa de trabalhadores bancários 

nos últimos anos, sendo as taxas de ocupação em algumas especialidades diminutas, o que se tem agravado 

ano após ano.

  *   A necessidade de identificar claramente as especialidades internas em que devemos apostar.

A redução de receitas global cifrou-se em 2% (-68.000€), muito à custa dos outros rendimentos e ganhos.

Por outro lado os custos/despesas apenas diminuíram 1% cerca de 32.000€, essencialmente à custa da redução 

dos fornecimentos e serviços externos, -31.500€ (redução de 3%).

O custo das mercadorias vendidas com um aumento de 5% (+16.000€), foi inflacionado pela venda de monos 

da loja de ótica em (+35.000€).

Continua a verificar-se um desfasamento muito grande entre as Quotizações dos Sócios (472.828€) e as com-

participações (765.742€) o que gera só por si um défice de cerca de 293.000€.

Regista-se um aumento nas comparticipações de Lares de Idosos.

2018 2017 2016 Variaçao 

(€) (€) (€) 18/17

 

1. Área Operacional    

   1.1. Proveitos/Receitas    

Quotizações sócios 472.828 486.188 498.241 -3%

 Prestaçao Serv. Assistência 1.521.992 1.641.846 1.695.424 -7%

Venda de Mercadorias 549.717 534.774 558.924 3%

 Outros Rend. e Ganhos 254.494 204.381 226.126 25%

 Total 2.799.031 2.867.189 2.978.715 -2%

  

   1.2. Custos/despesas  

Comparticipações 765.742 758.964 726.679 1%

 Custo mercadorias vendidas 351.539 335.116 342.517 5%

 Forn. Serv. Externos 1.047.050 1.078.555 1.086.198 -3%

 Gastos com Pessoal 1.006.738 1.029.045 1.101.049 -2%

 Outros Gastos e Perdas 13.001 14.566 15.876 -11%

 Total 3.184.070 3.216.246 3.272.319 -1%

  

   1.3. EBITDA -385.039 -349.057 -293.604 -10%

 Depreciações e amortizações 113.451 117.028 112.985 3%

   1.4. Resultado não financeiro -498.490 -466.085 -406.589 7%

  

2. Área Financeira  

Resultado financeiro 1.994 1.357 3.259 47%

 

3. Resultado antes de impostos -496.496 -464.728 -403.330 -7%

 

4. Imposto s/Rendimento 20.549 21.291 26.051  

 

5. Resultado Líquido -517.045 -486.019 -429.381 -6%

 

Rubrica

RE/1 - Resultados globais de resultados e taxas de crescimento no período 2016/2018
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2018 2017 2016

(€) (€) (€)

 

1. Receitas    

 1.1. Postos Clin/prest. Serv Assist.    

Coimbra 570.919 579.498 596.764

 Guarda 248.012 251.464 258.665

Leiria 194.741 213.683 226.491

Viseu 385.202 404.865 416.610

Caldas da Rainha 153.770 162.940 179.547

Figueira da Foz 93.147 116.129 102.912

Sub-total 1.645.791 1.728.579 1.780.989

1.2. Loja de Óptica 482.647 531.197 568.553

 1.3. GGinásio de Fisioterapia 36.195 28.190 30.618

 Total 2.164.633 2.287.966 2.380.160

 

2. Despesas

2.1. Postos Clínicos *    

 Coimbra 561.482 574.707 596.838

 Guarda 322.800 341.248 334.735

 Leiria 231.987 244.391 260.732

 Viseu 385.790 421.594 446.364

 Caldas da Rainha 181.222 185.697 204.074

 Figueira da Foz 131.653 144.675 144.669

 Sub-total 1.814.934 1.912.312 1.987.412

 2.2. Loja de Óptica 439.144 446.658 457.624

 2.3. GGinásio de Fisioterapia 50.840 42.388 51.501

 Total 2.304.918 2.401.358 2.496.537

3. Resultados    

3.1. Postos Clínicos    

Coimbra 9.437 4.791 -74 

Guarda -74.788 -89.784 -76.070 

Leiria -37.246 -30.708 -34.241 

Viseu -588 -16.729 -29.754 

Caldas da Rainha -27.452 -22.757 -24.527 

Figueira da Foz -38.506 -28.546 -41.757 

Sub-total -169.143 -183.733 -206.423 

3.2. Loja de Óptica 43.503 84.539 110.929

3.3. GGinásio de Fisioterapia -14.645 -14.198 -20.883 

Total -140.285 -113.392 -116.377 

4. Taxa de cobertura (%)    

4.1. Postos Clínicos    

Coimbra 102% 101% 100%

Guarda 77% 74% 77%

Leiria 84% 87% 87%

Viseu 100% 96% 93%

Caldas da Rainha 85% 88% 88%

Figueira da Foz 71% 80% 71%

Sub-total 91% 90% 90%

4.2. Loja de Óptica 110% 119% 124%

4.3. GGinásio de Fisioterapia 71% 67% 59%

Total 94% 95% 95% 

* Imputação de 2 funcionários dos serviços centrais ao posto de coimbra, 1 funcionário aos restantes postos.

Rubrica

RE/2 - Postos Clínicos / Centro de Actividade no período 2016/2018
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Considerações ao relatório e contas de 2018

O relatório e contas do ano de 2018, é o reflexo  directo da agitação global que se verificou no mer-

cado bancário em Portugal. O reajustamento do sector bancário provocou a diminuição do número 

de trabalhadores efectivos, através de inúmeras rescisões, processos de pré reforma, não renova-

ção de contratos, etc.

No caso concreto do SBC, levou a uma diminuição de 118 associados em termos globais. 

 

O exercício económico de 2018 originou um resultado final positivo de 40.240€ (quarenta mil du-

zentos e quarenta euros).

Verifica-se que no resultado final recuperaram-se 753.741€ , face a 2017 e 1.407.491€ face a 2016.

Foram necessárias medidas de contenção, mas sempre com o propósito de não retirar quaisquer 

benefícios aos Sócios.

Nos últimos dois anos, a Direcção do Sindicato dos Bancários do Centro, através do seu Conselho de 

Gerência, conseguiu ampliar substancialmente os apoios proporcionados aos Associados, apesar da 

prioridade concedida à sustentabilidade e à recuperação económico-financeira do Sindicato.

Melhorámos não só os benefícios no sector da Saúde, mas também outras medidas complementa-

res.

Por exemplo, o subsídio materno-infantil tinha o valor de 42 euros durante 12 meses. Aumentámos 

esse subsídio para 60 euros e ao longo de 24 meses.

Mas são muitas as medidas positivas postas em prática ao longo destes dois anos. Cronologicamen-

te, poderemos referir mais as seguintes:

- Marcação de consultas - Beneficiários do Regime Especial – Sem Limite. Restantes beneficiários e 

Utentes – Até 15 dias. Esta medida visou a agilização de marcação de consultas nos postos, por parte 

dos Beneficiários do Regime Especial.

– Comparticipações em Complementaridade(ADSE) - Deixou de ser necessário juntar ao documento 

a comparticipar, o comprovativo do valor comparticipado pela ADSE. Esta medida visou a agilização 

da equidade para com os beneficiários em complementaridade da ADSE, que esperavam meses pela 
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comparticipação da ADSE, para só posteriormente serem comparticipados pelo SAMS Centro.

– Possibilidade dos beneficiários apenas do Regime Geral poderem aceder aos Postos Clínicos dos 

SAMS. Esta medida de carácter sindical visou aumentar a visibilidade do serviço dos postos clínicos 

de forma a captar associados.

– Comparticipação em aros adquiridos nas lojas de óptica – aumento de 100 para 120 €. Os Utentes 

e beneficiários sem direito a comparticipação têm um desconto de 8% sobre o valor dos Aros e 

Lentes.

– Upgrade do Licenciamento Medicineone para prescrição electrónica de Medicamentos, meios au-

xiliares de diagnóstico, carta de condução e outros. Esta medida visou a melhoria do serviço e a 

optimização da eficiência dos serviços para os beneficiários.

– Lentes de Contacto – Diárias e Astigmatismo - Passou de quatro para seis caixas Ano, desde que 

adquiridas nas Lojas de Óptica dos SAMS.

– Sócios do SBC/ Trabalhadores da Caixa Geral de Depósitos - Passou a ser-lhes creditado o valor 

de 4,84€ correspondente à aquisição do Modelo 9. Deste modo não liquidam qualquer valor nas 

consultas efectuadas nos Postos Clínicos.

– Marcação de consultas - Módulo de Comunicações – Informação aos beneficiários para marcação /

desmarcação de consultas por SMS e simultaneamente por email.

– Indexação das comparticipações em Lares e subsídios Apoio na Invalidez, ao Salário Minimo Na-

cional.

– Taxas de Utilização nos Postos Clínicos – Na situação em que ambos os cônjuges são sócios do SBC, 

não é liquidada a taxa de Utilização pelos beneficiários titulares bem como o agregado familiar.

– Acordo especial com o Centro Pediátrico e Juvenil de Coimbra.

– A comparticipação em despesas de saúde de Dependentes de sócios/beneficiários titulares do 

mesmo agregado familiar - é igual, independentemente da situação dos cônjuges ( juntos ou sepa-

rados).

– Em situações de invalidez superior a 85% deixa de ser deduzido o complemento da Segurança 
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Social, com retroactividade a 01/01/2019. Esta medida visou a melhoria das comparticipações aos 

beneficiários em situações de elevada invalidez, colocando o Sindicato dos Bancários do Centro ao 

lado dos Associados quando estes mais necessitam.

– Cirurgias refractivas - Comparticipação também de Cirurgias refractivas inferiores a 3,5 Dioptrias, 

através de um novo código . 

Valorizar o passado e projectar o futuro, de forma a criar valor acrescentado a esta grande insti-

tuição que é o Sindicato dos Bancários do Centro, projectando-a tanto quanto possível como uma 

organização de referência.

As medidas tomadas acentuam o objectivo da Direção do SBC na sustentabilidade e no cumprimen-

to dos objectivos para 2018.
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Sindicato dos Bancários do Centro  
     
   Balanço em 31 de Dezembro de 2018  Valores em Euros 

    

RUBRICAS NOTAS 

    

31-12-2018 31-12-2017 

        

ACTIVO       
        

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis 4 1.360.833   1.494.477   

Activos intangíveis 5 31.573   7.805   

    1.392.406   1.502.282   

Activo corrente       

Activos não correntes detidos para venda 6 233.003   233.003   

Inventários 7 172.006   276.600   

Créditos a receber 8 134.312   137.217   

Fundadores/associados/membros 9 768.586   216.580   

Diferimentos  10 11.202   16.856   

Outros activos correntes 11 9.435.141   9.406.768   

Caixa e depósitos bancários  12 12.005.253   12.892.297   

    22.759.503   23.179.321   

Total do activo   24.151.909   24.681.603   

        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
        

Fundos Patrimoniais       

        

Reservas legais  13 169.075   165.216   

Reservas p/fins sindicais 13 790.005   755.272   

Reservas pfins de greve 13 329.332   329.332   

Reservas p/fins assistência 13 2.080.026   2.080.026   

Reservas p/fins aux. Económico 13 52.374   52.374   

Resultados transitados 13 11.011.772   11.486.650   

    14.432.584   14.868.870   

Resultado líquido do período  13 40.240   -713.501   

Total dos fundos patrimoniais   14.472.824   14.155.369   

        

Passivo       

        

Passivo não corrente       

Provisões 14 1.335.881   817.334   

    1.335.881   817.334   

Passivo corrente       

Fornecedores  15 153.499   199.659   

Estado e outros entes públicos  16 92.633   91.313   

Fundadores/associados/membros 17 29.204   160.706   

Outros passivos correntes 18 8.067.868   9.257.222   

    8.343.204   9.708.900   

Total do passivo    9.679.085   10.526.234   

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   24.151.909   24.681.603   

        

    

           A Direção 
 

A Contabilista Certificada 

   
Nº 54273 
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Sindicato dos Bancários do Centro  
   

    Demonstração individual dos resultados por naturezas 
  Período findo em 31 de Dezembro de 2018 Valores em Euros 

    
RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 

PERIODOS 

31-12-2018 31-12-2017 

        

Vendas e serviços prestados 19 12.265.208   12.525.454   

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  20 -367.018   -353.559   

Fornecimentos e serviços externos  21 -9.867.021   -10.796.395   

Gastos com o pessoal  22 -2.030.775   -2.068.199   

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 23 -1.270   0   

Outros rendimentos e ganhos  24 443.400   411.200   

Outros gastos e perdas  25 -259.461   -286.545   
        

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos    183.063   -568.044   

        

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  4 , 5 -160.373   -165.110   
        

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   22.690   -733.154   

        

Juros e rendimentos similares obtidos  26 38.118   40.944   

Juros e gastos similares suportados    -19   0   
        

Resultado antes de impostos    60.789   -692.210   

        

Imposto sobre o rendimento do período  27 -20.549   -21.291   
        

Resultado líquido do período 13 40.240   -713.501   

        

    

    

      A Direção 
 

A Contabilista Certificada 

  

Nº 54273 
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Sindicato dos Bancários do Centro  
  Demonstração de Fluxos de Caixa 
  Período findo em 31 de Dezembro de 2018 

 
Valores em Euros 

RUBRICAS 
PERÍODOS 

2018 2017 

      

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo     

Recebimentos de clientes, associados e membros             12.332.215                12.506.937    

Pagamentos a fornecedores, associados e membros             10.232.891                11.145.663    

Pagamentos ao pessoal               2.019.352                  2.084.070    

Caixa gerada pelas operações                    79.972    -                722.796    

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento                    21.897                       25.445    

Outros recebimentos/pagamentos -                942.840                     757.594    

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) -                884.765                         9.353    

      

Fluxos de caixa das actividades de investimento     

Pagamentos respeitantes a:     

Activos fixos tangíveis                      9.225                       57.378    

Activos intangíveis                    41.503                       11.708    

Investimentos financeiros     

Outros activos                           743    

Recebimentos provenientes de:     

Activos fixos tangíveis                         230                            515    

Activos intangíveis     

Investimentos financeiros     

Outros activos     

Subsídios ao investimento     

Juros e rendimentos similares                    48.238                       73.129    

Dividendos     

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) -                    2.260                         3.815    

      

Fluxos de caixa das actividades de financiamento     

Recebimentos provenientes de:     

Financiamentos obtidos     

Realização de fundos     

Cobertura de prejuízos     

Doações     

Outras operações de financiamento     

Pagamentos respeitantes a:     

Financiamentos obtidos     

Juros e gastos similares                           19      

Dividendos     

Redução de fundos     

Outras operações de financiamento     

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) -                         19                               -     

      

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) -                887.044                       13.168    

Efeito das diferenças de câmbio     

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período             12.892.297                12.879.129    

Caixa e seus equivalentes no fim do período             12.005.253                12.892.297    

      

  
           A Direção A Contabilista Certificada 

 
nº 54273 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
 
 
NOTA 1 – IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

O Sindicato dos Bancários do Centro (adiante designado por “SBC”) é uma Associação Socioprofissional, constituída 
em 25 de Fevereiro de 1935, actualmente com sede social na Avenida Fernão de Magalhães, nº 476 em Coimbra, 
Delegações Regionais e Postos Clínicos em Coimbra, Leiria, Viseu e Guarda, e Postos Clínicos em Caldas da Rainha e 
Figueira da Foz. 

O SBC está filiado na UGT – União Geral de Trabalhadores, na UNI – Federação Sindical Internacional e na FEBASE – 
Federação do Sector Financeiro. 

O Sindicato dos Bancários do Centro abrange os trabalhadores bancários que nele se inscrevam e que na área da sua 
jurisdição (distritos de Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu) exerçam a sua atividade nas Instituições de Crédito, 
Parabancárias ou similares, Públicas ou Privadas. A actividade do SBC é essencialmente financiada pelas quotizações 
dos seus associados. 

Para além da sua actividade sindical, o SBC gere os SAMS - Serviços de Assistência Médico-Social do Sindicato dos 
Bancários do Centro (adiante designado por SAMS-SBC), uma organização privada de saúde integrada, dotada de 
autonomia administrativa e financeira, e assegura aos seus beneficiários a proteção e assistência na doença, na 
maternidade, internamento em lares de idosos, apoio domiciliário e noutras situações afins de caráter social. Com 
uma população composta por cerca de 11.024 Beneficiários, os SAMS-CENTRO assumem-se como um dos principais 
subsistemas de saúde existentes em Portugal.  

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em Euros, e foram aprovadas pela Direção do SBC na 
reunião de 13 de Março de 2019. 

 
NOTA 2 – REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas conforme o disposto em vigor em Portugal, estabelecido no 
Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março, que aprova a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as 
Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), alterado pelo Decreto-Lei nº 98/2015, de 2 de Junho, cuja aplicação 
se inicia no período de 1 de Janeiro de 2016, e homologado no seguimento da publicação do aviso nº 8259/2015, de 
29 de Julho. 
Na sequência do Decreto-Lei nº 98/2015 procedeu-se à republicação do código de contas (Portaria nº 218/2015, de 
23 de Julho) e dos modelos de Demonstrações Financeiras (Portaria nº 220/2015, de 24 de Julho). 
 
 
NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS 
 
3.1 – BASES DE APRESENTAÇAO 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e 
registos contabilísticos, mantidos de acordo com a estrutura concetual e as NCRF-ESNL, com o objetivo de 
proporcionar aos seus utentes uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira, do desempenho 
(resultados) e das alterações na posição financeira da empresa (fluxos de caixa e alterações dos fundos 
patrimoniais). 
 
 
3.2 JUÍZOS DE VALOR, PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO E PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA 
DAS ESTIMATIVAS 
 
Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adotou certos pressupostos e estimativas que afetam os 
ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assumpções efectuadas pelo órgão de 
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gestão foram efectuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações 
financeiras, dos eventos e transações em curso. 
As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem:  

i) Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;  
ii) Provisões;    

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das 
demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou 
correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não 
foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data das 
demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma prospetiva. 
 
 
3.3 POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS E ERROS 
 
Durante o período de 2018 foi entendimento da Direcção do SBC a adopção de novas políticas contabilísticas, tendo 
por pressuposto o princípio do acréscimo de forma mais abrangente, a saber: 

 Estabeleceu-se que as importâncias referente a Medis, Farmácias, Serviços Protocolados, Advancecare 
seriam reconhecidos no período a que respeitam. Pelo que:  
Os valores de Medis, Farmácias e Serviços prestados protocolados (MQE, FDB) contabilizados em 2018, mas 
referentes a 2017, foram desreconhecidos de gastos e contabilizados em Resultados Transitados. Em 
contrapartida, foram acrescidos como gastos os valores de Medis, Farmácias, Advancecare e Serviços 
prestados protocolados (MQE, FDB) referente ao período de 2018 (e ainda não apresentados ao SAMS-SBC) 
por contrapartida de acréscimos de gastos.  
Relativamente aos valores de Advancecare e Serviços prestados protocolados (MQE, FDB) dos períodos de 
2018 e ainda não apresentados ao SAMS-SBC, foram apuradas estimativas, reconhecidas por conta de 
Provisões, quer em gastos do exercício, quer no Passivo. 

 Estabeleceu-se o reconhecimento das Contribuições e Quotizações no mês em que são deduzidas nos 
vencimentos dos beneficiários e sócios. Os valores contabilizados em 2018, referentes ao período de 2017, 
foram reclassificados no balanço do ano e nos comparativos por Resultados Transitados. 

 Reclassificação da rubrica “Fundo Seguro Social”. Estando inicialmente englobada em “Outros Passivos 
Correntes”, sendo tecnicamente considerado mais adequado o seu enquadramento como Provisões. 

 
 
3.4 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das correspondentes 
depreciações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas (nota 4). 
Os bens adquiridos até 31 de Dezembro de 2009 são amortizados de acordo com as taxas do decreto regulamentar 
2/90, de 12 de Janeiro, as amortizações/depreciações dos bens adquiridos no período de 2010 são calculadas com 
base no disposto no Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14/9. 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação dos demais ativos fixos tangíveis é calculada pelo método das 
quotas constantes, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados. 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos): 
 
Edifícios e outras construções - 10 a 50 
Equipamento básico - 2 a 15 
Equipamento de transporte - 4 
Equipamento administrativo - 2 a 10 
Outros ativos fixos tangíveis – 3 a 10 
 
Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os recebimentos 
das alienações e a quantia escriturada do activo, e são reconhecidos como rendimentos ou gastos na demonstração 
dos resultados. 
Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em melhorias significativas 
nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gasto do período em que incorridos. Os dispêndios 
com inspeção e conservação dos ativos são registados como gasto. 
As mais ou menos valias resultantes da alienação ou abate do ativo fixo tangível são determinadas como a diferença 
entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, e é reconhecido em resultados 
do período em que ocorre a alienação. 
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3.5 ATIVOS INTANGÍVEIS 
 
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas e 
perdas por imparidade acumuladas (nota 5).  
O custo de aquisição de licenças de software compreende todos os custos incorridos para a aquisição e para colocar 
o software disponível para utilização.  
As amortizações são reconhecidas numa base sistemática, ao longo da vida útil estimada dos activos, a qual 
usualmente se situa nos 3 anos. 
 
 
3.6 ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA 
 
Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda quando o seu custo for recuperado 
principalmente através da alienação. 
Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda se é expectável que a sua quantia escriturada 
venha a ser recuperada através da venda e não através do seu uso continuado. Esta condição considera-se cumprida 
no momento em que a venda seja altamente provável e o ativo esteja disponível para venda imediata nas condições 
atuais. 
 
 
3.7 INVENTÁRIOS 
 
Os inventários (mercadorias, matérias-primas, produtos acabados) são valorizados ao custo médio de aquisição, 
deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. 
 
 
3.8 CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 
 
Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e seus equivalentes” correspondem aos valores de caixa, depósitos 

bancários à ordem e a prazo que possam ser imediatamente movimentáveis e com um risco de alteração de valor 
não significativo. 
 
 
3.9 FUNDOS PATRIMONIAIS 
 
Os Fundos Patrimoniais englobam, de acordo com os Estatutos do SBC e do Regulamento de Gestão do SAMS-SBC, 
as Reservas que incluem os resultados transitados e o resultado líquido do exercício. 
 
No que respeita aos Fundos e Reservas estes consubstanciam-se nos seguintes: 

 Reserva para fins de Greve - a ser aplicado em auxílio a sócios cujos vencimentos tenham sido diminuídos 
como resultado da adesão à greve declarada ou apoiada pelos órgãos do SBC estatutariamente 
competentes.  

 Reserva para fins de Auxílio Económico – destina-se a ser utilizado no apoio a sócios e seus familiares. 

 Reserva para fins de assistência - constituída por aplicação do saldo positivo da conta de gerência do regime 
especial ficando, desde logo, afecta à cobertura de eventuais saldos negativos neste regime. 

 
 
3.10 FUNDO SEGURO SOCIAL 
 
Para cumprir com a responsabilidade de conceder aos trabalhadores do SBC prestações pecuniárias a título de 
complemento de pensões de reforma assumidas pela segurança social, o Sindicato dos Bancários do Centro 
constituiu um fundo designado “Fundo Seguro Social” (nota 14). 
De futuro pretende-se realizar estudo actuarial no sentido de determinar se o fundo existente é suficiente para fazer 
face às responsabilidades assumidas.  
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3.11 IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 
 
O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis do SBC, nomeadamente o resultado 
proveniente da atividade exercida na Loja de Ótica e postos Clínicos (SAMS-CENTRO), apartamentos, circuitos 
turísticos e actividades desportivas da Actividade Sindical. 
 
A taxa legal de IRC usada para calcular o montante é a que se encontra em vigor à data de balanço, de acordo com o 
nº 5 do art. 87º do CIRC, sendo de 21% para 2018. 
  
 
3.12 PROVISÕES, PASSIVOS CONTIGENTES E ACTIVOS CONTIGENTES 
 
As provisões são reconhecidas apenas quando o SBC tem uma obrigação presente resultante de um acontecimento 
passado, e se estima que para a sua liquidação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser 
razoavelmente estimado. 
O montante reconhecido das provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data de relato dos 
recursos necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa é determinada tendo em conta os riscos e incertezas 
associados à obrigação. 
As provisões são revistas na data do relato e são ajustadas de modo a reflectir a melhor estimativa a essa data. 
 
 
 
3.13 RECONHECIMENTO DE JUROS, RÉDITOS E RENDIMENTOS 
 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao pressuposto do acréscimo, tendo em consideração o montante e 
a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  
Os réditos e rendimentos resultantes da venda de bens e prestação de serviços líquidos de impostos e descontos são 
reconhecidos de acordo com os seguintes critérios: 
Relativamente às vendas são reconhecidos quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos ativos vendidos são 
transferidos para o comprador. 
Quando resultam de prestações de serviços, o seu reconhecimento é efetuado quando o referido serviço está 
concluído. 
As Quotizações e as Contribuições são contabilizadas em “vendas e serviços prestados”, sendo o seu rédito 
reconhecido no mês em que é efectuada a dedução nos vencimentos dos beneficiários e sócios (nota 19). 
 
 
 
3.14 ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES 
 
Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data 
são reflectidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do 
balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 
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4. ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2018, o movimento ocorrido no valor dos ativos fixos tangíveis, bem 

como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o seguinte: 

  Saldo Inicial Aumentos Abates/Alienaçoes Transferências Saldo Final 

            

Activo Bruto 
     

Terrenos out recursos naturais               88.621,26 €  
   

              88.621,26 €  

Edifícios e outras construções        2.130.158,04 €  
   

      2.130.158,04 €  

Equipamento Básico        1.481.509,76 €           7.428,13 €        11.877,13 €  
 

      1.477.060,76 €  

Equipamento de Transporte               33.930,25 €  
   

              33.930,25 €  

Equipamento Administrativo            693.433,17 €           1.796,49 €           1.207,93 €  
 

           694.021,73 €  

Outros Act. Fixos Tangíveis               36.391,19 €  
   

              36.391,19 €  

Activos Tangíveis em Curso                  9.040,50 €  
   

                 9.040,50 €  

         4.473.084,17 €           9.224,62 €        13.085,06 €                            -   €         4.469.223,73 €  

    
    

 
Depreciações Acumuladas 

     
Edifícios e outras construções            970.328,87 €        69.209,58 €  

  
      1.039.538,45 €  

Equipamento Básico        1.263.012,32 €        67.789,78 €        11.647,48 €  
 

      1.319.154,62 €  

Equipamento de Transporte               33.930,25 €  
   

              33.930,25 €  

Equipamento Administrativo            675.493,38 €           5.208,91 €           1.207,93 €  
 

           679.494,36 €  

Outros               35.842,58 €               429,60 €    
 

              36.272,18 €  

         2.978.607,40 €     142.637,87 €        12.855,41 €                            -   €         3.108.389,86 €  

      
Valor Líquido        1.494.476,77 €  - 133.413,25 €               229,65 €                            -   €         1.360.833,87 €  

 

 

5. ACTIVOS INTANGIVEIS 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2018, o movimento ocorrido no valor dos ativos intangíveis, bem 
como nas respetivas amortizações e perdas de imparidade acumuladas, foi o seguinte: 
 

  Saldo Inicial Aumentos Abates/Alienações Transferências Saldo Final 

      
Activo Bruto 

     
Programas de Computador               161.321,68 €                   41.503,18 €                   28.398,52 €  

 
              174.426,34 €  

Outros Activos Intangíveis                     3.022,73 €  
   

                    3.022,73 €  

                164.344,41 €                   41.503,18 €                   28.398,52 €                             -   €                177.449,07 €  

     
    

Amortizações 
    

    

Programas de Computador               153.516,18 €                   17.735,00 €                   28.398,52 €  
 

              142.852,66 €  

Outros Activos Intangíveis                     3.022,73 €  
   

                    3.022,73 €  

                156.538,91 €                   17.735,00 €                   28.398,52 €                             -   €                145.875,39 €  

      
Valor Líquido                     7.805,50 €                   23.768,18 €                                       -   €                             -   €                   31.573,68 €  
 

 

6. ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA 

No Conselho Geral de 01 de Fevereiro de 2008, foi aprovado a alienação do bem imóvel - terreno de Quiaios. 

No sentido de efetivar a sua venda, em Julho de 2010 o Sindicato dos Bancários do centro assinou contrato com 

várias imobiliárias. O imóvel mantêm-se disponível para alienação. 

O bem foi contabilizado pelo seu custo histórico de acordo com a política descrita no ponto 3.6. 
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7. INVENTÁRIOS 

 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica Inventários apresentava a seguinte composição: 
 

  2018 
2017 

  Valor bruto Imparidade Valor líquido 

Loja de Óptica          173.893,40 €  -           39.157,47 €           134.735,93 €           211.682,59 €  

Material médico-cirúrgico             17.191,82 €  
 

            17.191,82 €              14.869,58 €  

Economato             15.411,18 €  
 

            15.411,18 €              45.826,17 €  

Centro Gráfico                4.026,05 €  
 

               4.026,05 €                 3.604,74 €  

Restauração/Bar                     640,36 €  
 

                    640,36 €                      617,33 €  

           211.162,81 €  -           39.157,47 €           172.005,34 €           276.600,41 €  
 
Durante o ano de 2018, foi apurado e contabilizado na rubrica “perdas por imparidades ” o valor de 39.157,47 euros, 

referente a bens do inventário existentes na loja de optica com mais de 4 anos, uma vez que o seu Valor Realizável 

Líquido será próximo de zero. 

Em 31 de Dezembro de 2018 efectuou-se a contagem física dos inventários das mercadorias do Economato, 

verificando-se quebras e perdas no valor de 30.256,78 euros. Constatou-se que as diferenças verificadas se devem 

ao facto do procedimento interno de contagem física anual dos inventários não ter vindo a ser adequadamente 

cumprida. 

 

8. CRÉDITOS A RECEBER 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica Créditos a Receber apresentava os seguintes montantes: 

  2018 2017 

SAMS NORTE                51.550,99 €                 73.616,00 €  

SAMS SUL e ILHAS                70.807,41 €                 41.973,96 €  

Adiantamentos a Fornecedores                       331,50 €                    8.586,79 €  

Sub.Doença - Pessoal                   8.647,46 €                 10.287,67 €  

Compl. Reforma - Pessoal                   2.865,27 €                    2.700,00 €  

Outros                       109,33 €                           51,72 €  

              134.311,96 €              137.216,14 €  
 

 

9. FUNDADORES, ASSOCIADOS/MEMBROS – ACTIVO CORRENTE 

O movimento ocorrido em Fundadores/Associados/Membros do Activo Corrente, nos períodos findos em 31 de 
Dezembro de 2018 e 2017 detalha-se conforme segue: 
 

  2018 
2017 

  Valor bruto Imparidade Valor líquido 

Contribuições/beneficiários                  531.358,64 €  
 

                 531.358,64 €                    151,12 €  

Beneficiários - Creben                  115.102,53 €  -            1.269,73 €                   113.832,80 €         168.746,52 €  

Beneficiários Contencioso                     
 

                              13.225,99 €  

Utentes                        3.067,00 €  
 

                       3.067,00 €               9.665,00 €  

Sócios C/C                        1.482,59 €  
 

                       1.482,59 €                    352,50 €  

Sócios Apoio Escolar                     11.557,04 €                        11.557,04 €               7.356,00 €  

Sócios c/Apartamentos                        2.359,58 €  
 

                       2.359,58 €               1.385,01 €  

Sócios c/Viagens                            719,00 €  
 

                           719,00 €               2.315,25 €  

 Sócios c/Galp Frota                             840,34 €  
 

                           840,34 €               1.171,41 €  

Sócios c/Contencioso 
   

             4.576,56 €  

Sócios c/Quotizações                     84.987,97 €  
 

                    84.987,97 €                    897,50 €  

Fundo Maneio/Delegações                        1.300,00 €  
 

                       1.300,00 €               3.200,00 €  
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FEBASE                     12.725,45 €  
 

                    12.725,45 €                      

Outros                        4.355,17 €  
 

                       4.355,17 €               3.533,69 €  

                   769.855,31 €  -            1.269,73 €                   768.585,58 €         216.576,55 €  
 
 
No exercício de 2018, foi apurado na rubrica “imparidades de dívidas a receber”o valor de 1.269,73 euros, referente 

a créditos a beneficiários – Creben em mora há mais de 6 meses, sendo considerado como elevado o seu risco de 

incobrabilidade (nota 23). 

A rúbrica de “Beneficiários – Creben” inclui as dívidas dos beneficiários dos SAMS Centro, cujas prestações são 

liquidadas de acordo com o estipulado com os beneficiários, e consiste na dedução nos salários que estes auferem 

ou por débito directo. O cálculo das prestações é efectuado com base no definido nas Normas do Regulamento da 

Prestação de saúde a Beneficiários. Por imaterialidade, e atendendo a que estes saldos não são remunerados e têm 

maturidade definida, não foram realizados cálculos para proceder à sua actualização. 

Em 2018, foram regularizadas várias contas correntes de beneficiários, no valor total de 10.122,42 euros, referente a 

processos se encontravam em contencioso, e que foram considerados como incobráveis (nota 13).  

Em 2018, foram regularizadas várias contas correntes de sócios, no valor total de 4.414,37 euros, referente a 

processos se encontravam em contencioso, e que foram considerados como incobráveis (nota 13). 

 

10. DIFERIMENTOS 

O movimento verificado em diferimentos durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017: 
 

  2018 2017 

Seguros                 7.245,70 €                  7.715,53 €  

Obras plurianuais - PC Guarda                 3.955,83 €                  4.746,98 €  

Outros 
 

                4.394,17 €  

               11.201,53 €               16.856,68 €  
 

 

11. OUTROS ACTIVOS CORRENTES  
 
Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Outros Activos Correntes” apresenta a seguinte composição: 
 

  2018 2017 
  Valor bruto Imparidade Valor líquido 

Entidades Prest. Serviços - Saúde                        30.049,56 €  
 

                   30.049,56 €                     13.510,47 €  

Ministério da Saúde - ACSS              10.592.351,51 €  -          1.227.209,39 €              9.365.142,12 €              9.365.142,12 €  

Garantia - Processo Tribunal                           6.753,24 €  
 

                      6.753,24 €                        3.376,62 €  

Juros a receber                            8.376,23 €  
 

                      8.376,23 €                     18.496,61 €  

Outros Acréscimos de Rendimentos                        24.820,04 €  
 

                   24.820,04 €                        6.242,03 €  

               10.662.350,58 €  -          1.227.209,39 €              9.435.141,19 €              9.406.767,85 €  
 

A rubrica “Ministério da Saúde – ACSS” respeita aos montantes a receber do Ministério da Saúde no âmbito do 

protocolo que vigorou até 31 de Dezembro de 2010. A dívida reclamada à ACSS respeita aos anos de 2009 e 2010, 

bem como ao diferencial entre os valores debitados e os recebidos da ACSS, dos anos 2006, 2007 e 2008. 

Sendo que aos anos de 2009 e 2010 respeita a importância de 9.365.142,12 euros, e a diferença dos anos 2006 a 

2008, a importância de 1.227.209,39 euros.   

Procedeu-se ao ajustamento do valor da dívida do ACSS, respeitante aos períodos de 2006 a 2008, tendo para o 

efeito reconhecido como imparidade as diferenças verificadas referente aos anos indicados. 
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Em 2018, foram regularizados (desreconhecidos) saldos antigos, no valor de 4.414,37 euros, considerados 

incobráveis (nota 13). 

 

12. CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

Nos finais dos períodos em análise, a rubrica de Caixa e seus equivalentes, constantes da demonstração de fluxos de 
caixa e balanço, apresentava a seguinte decomposição: 
 

  2018 2017 

Caixa                           4.170,48 €                            5.310,67 €  

Depósitos à Ordem                 1.499.042,25 €                      725.411,30 €  

Depósitos a Prazo              10.502.040,59 €               12.161.574,70 €  

               12.005.253,32 €               12.892.296,67 €  
 

 

13. FUNDOS PATRIMONIAIS 

Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma das rubricas de fundos patrimoniais, 
constantes do balanço: 
 

  Saldo Inicial  Aumentos  Diminuições Saldo Final 

Reservas legais                165.216,24 €                       3.859,21 €                                         -   €                 169.075,45 €  

Reservas p/fins sindicais                755.272,36 €                    34.732,93 €                                         -   €                 790.005,29 €  

Reservas p/fins greve                329.332,47 €                                         -   €                                         -   €                 329.332,47 €  

Reservas p/fins assistência            2.080.025,92 €                                         -   €                                         -   €             2.080.025,92 €  

Reservas p/fins aux.económico                   52.373,78 €                                         -   €                                         -   €                    52.373,78 €  

Resultados transitados         11.486.648,75 €                 696.397,83 €             1.171.273,80 €          11.011.772,78 €  

Sub-Total         14.868.869,52 €                 734.989,97 €             1.171.273,80 €          14.432.585,69 €  

Resultado líquido -              713.501,39 €                    40.239,90 €  -              713.501,39 €                    40.239,90 €  

          14.155.368,13 €                 775.229,87 €                 457.772,41 €          14.472.825,59 €  
 

Em 2018, a rubrica “Resultados Transitados” foi movimentada, no seguimento da adopção das novas políticas 

contabilísticas e para regularizações não frequentes e de grande significado que afectam positiva e negativamente o 

Património Líquido, mas não o resultado do período. 

    NOTA 2018 

Farmácias 2017   21                103.418,18 €  

MEDIS 2017   21                   52.119,68 €  

Rotinas FDB e MQE 2017   21                154.154,60 €  

Divergências inventário Economato  7                   30.256,78 €  

Imparidade Inventario Obs OPTICA 7                   39.157,47 €  

Regularização de Saldos Antigos incobráveis   15                      5.199,87 €  

Regularização de Saldos Antigos incobráveis 11                      4.414,37 €  

Regularização Processos em Contencioso - Beneficiários 9                   10.122,42 €  

Regularização Processos em Contencioso - Sócios 9                      4.576,56 €  

IMI/AIMI 2014 a 2017 - Quiaios    18                   15.760,34 €  

  Sub-Total                  419.180,27 €  
Contribuições 2017 - Instituições Crédito 19                492.060,64 €  

Contribuições 2017 - Regime Geral 19                104.944,81 €  

Quotização 2017 - Acção Sindical   19                   66.261,59 €  

Quotização 2017 - Regime Especial   19                   33.130,79 €  

  Sub-Total                  696.397,83 €  
                         277.217,56 €  
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14. PROVISÕES 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Provisões” apresenta a seguinte composição: 
 

  2018 2017 

Outras Provisões - Fundo Seguro Social                         815.112,95 €               817.333,78 €  

Outras Provisões - Advancecare                         519.235,11 €  
 

Outras Provisões - MQE                               1.183,83 €  
 

Outras Provisões - FDB                                   348,70 €  
 

                     1.335.880,59 €               817.333,78 €  
 

Para cumprir com a responsabilidade de conceder aos trabalhadores do SBC prestações pecuniárias a título de 
complemento de pensões de reforma assumidas pela segurança social, o Sindicato dos Bancários do Centro 
constituiu um fundo designado “Fundo Seguro Social”, cujo saldo em 31 de Dezembro de 2018 ascendia a 
815.112,95 euros. 
De futuro pretende-se realizar estudo actuarial no sentido de determinar se o fundo existente é suficiente para fazer 
face às responsabilidades assumidas.  
 
Em 2018, procedeu-se à reclassificação da rubrica “Fundo Seguro Social”. Estando inicialmente englobada em 
“Outros passivos Correntes”, tecnicamente considerou-se mais adequado o seu enquadramento como Provisões. 
Para dar cumprimento às prerrogativas do SNC, nomeadamente o pressuposto da “comparabilidade”, o valor das 

demonstrações financeiras de 2017 respeitante ao “Fundo Seguro Social” foi reclassificado da rubrica “Outros 

passivos Correntes” para a rubrica “Provisões”. 
 
Os valores em “Outras provisões – Advancecare, MQE e FDB” respeitam à estimativa dos serviços prestados em 

2018 pela Rede de prestadores convencionados da Advancecare e por entidades independentes, que ainda não 
foram apresentadas ao SAMS-SBC. 
 

 

15. FORNECEDORES 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Fornecedores” respeitava a valores a pagar resultantes de aquisições 

decorrentes do curso normal das actividades. 
 

  2018 2017 

Medis                            80.111,27 €               144.024,52 €  

FEE Advancecare                               8.333,23 €                      

Fornecedores Loja de Optica                            20.211,20 €                  13.065,12 €  

Galp Frota                            16.789,89 €                  17.633,48 €  

Outros                            28.053,31 €                  24.935,37 €  

                          153.498,90 €               199.658,49 €  
 

Os valores indicados como “FEE Advancecare” respeitam à comissão de gestão mensal que os SAMS-CENTRO 

liquidam à Advancecare, determinada em função de um número previsível de utilizadores e tipo de utilizadores e 

bloco de utilizações/ pré-autorizações. 

Em 2018, foram regularizados vários saldos bastantes antigos, no valor de 5.199,87 euros, em virtude de 

respeitarem a fornecedores com os quais já não existe qualquer relação comercial. 

 

16. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS 

Em 31 de Dezembro de 2018, não existiam dívidas em situações de mora com o Estado e outros Entes Públicos. 
Os saldos com estas entidades detalham-se como segue: 



RELATÓRIO E CONTAS  2018

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

75

 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2018 – Sindicato dos Bancários do Centro 
 

  2018 2017 

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares           26.116,19 €            27.787,66 €  

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas           20.548,72 €            21.896,80 €  

Imposto sobre o Valor acrescentado - IVA              8.905,69 €               4.652,80 €  

Contribuições para a Segurança Social           37.062,30 €            36.975,40 €  

            92.632,90 €            91.312,66 €  
 

 

17. FUNDADORES, ASSOCIADOS/MEMBROS – PASSIVO CORRENTE 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 a rubrica “Fundadores, Associados/Membros - Passivo Corrente” apresentava 

os seguintes montantes: 

  2018 2017 

Contribuições/beneficiários              111.248,57 €  

Beneficiários - Creben              1.985,84 €               5.904,74 €  

Órgãos Sociais                   464,88 €                    367,32 €  

Sócios C/C              2.390,45 €               4.348,46 €  

Sócios c/Galp Frota                                           64,39 €  

Quotizações c/ Sócios           17.976,63 €            29.969,35 €  

Outros              6.385,59 €               8.802,54 €  

            29.203,39 €         160.705,37 €  
 

Durante o período de 2018, houve alteração de política contabilística relativamente ao reconhecimento do 
rendimento obtido com as Contribuições e Quotizações.  
Até 2017, o rendimento o obtido com as Contribuições e Quotizações era reconhecido no mês em que era 
efectivado o seu pagamento. No entanto, foi entendimento do órgão de gestão de que o mesmo deveria ser 
reconhecido no mês a que respeita. Ou seja, o rendimento obtido pelas Contribuições e Quotizações é reconhecido 
no mês em que é efectuada a dedução nos vencimentos dos beneficiários e sócios.  
Os valores constantes nas rubricas “Contribuições/beneficiários” e “Quotizações c/ Sócios” das notas 9 e 17 estão 
influenciados pela adopção de alteração de política contabilística descrita. 
 

18. OUTROS PASSIVOS - CORRENTES 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 a rubrica “Outros Passivos - Correntes” apresentava os seguintes montantes: 

  2018 2017 

Estabelecimentos Hospitalares - SNS                 7.514.888,61 €                  7.514.888,61 €  

Entidades Prest. Serviços - Saúde                        15.790,25 €                  1.340.423,08 €  

Ass. Farmácias (Novembro)                        95.489,01 €                      104.840,38 €  

Remunerações a liquidar                     280.304,65 €                      275.817,79 €  

Outros Acréscimos                     111.968,38 €                            6.734,05 €  

Imposto S/ Imóveis (acréscimo)                        22.120,46 €                      

C/C Tendências                        18.924,28 €                         12.499,68 €  

Outros                           8.382,60 €                            2.017,69 €  

                  8.067.868,24 €                  9.257.221,28 €  
 

Durante o ano de 2018 efectuou-se um esforço financeiro a nível de tesouraria no sentido de reduzir o prazo médio 

de pagamento às entidades prestadoras de serviços na área da Saúde. A importância apresentada em 2017, de 

1.340.423,08 euros respeitava a facturaçao das entidades cujo prazo médio de pagamento correspondia entre 120-

150 dias. Em 31 de Dezembro de 2018, o prazo médio de pagamento era cerca de 30 dias. 
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A rubrica “Outros Acréscimos” engloba o seguinte: 

 O montante de 85.442,52 euros correspondente às facturas do mês de Dezembro de 2018 da Associação 

Nacional de Farmácias e da Associação de Farmácias de Portugal.  

 O montante de 19.519,07 euros correspondente aos serviços prestados em 2018 pela Rede de Prestadores 

convencionados da Medis que ainda não foram apresentados ao SAMS-CENTRO.  

 O restante valor, de 7.006,79 euros, respeita ao reconhecimento dos restantes fornecimentos e serviços 

externos prestados em 2018. 

Em 2018, o Sindicato dos Bancários do Centro foi notificado pela AT da decisão de extinção do benefício fiscal (IMI) 

do terreno sito em Quiaios, com reporte a 2014. O valor das taxas de IMI/AIMI relativamente às quais foi 

contabilizada já a dívida em 2018 (embora a pagar em 2019) referente aos anos de 2014 a 2017 é de 15.760,34 

euros, e 6.360,12 euros referente ao ano de 2018. 

 

19. VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 a rubrica “Vendas e Serviços Prestados” apresentava os seguintes montantes: 

  2018 2017 

Contribuições   
 

Instituições de Crédito                 7.088.944,09 €            7.154.177,62 €  

Beneficiários - Regime Geral                 1.473.618,34 €            1.527.527,21 €  

Quotização  
  

Acção Sindical                     931.050,36 €                954.686,22 €  

Regime Especial                     472.827,87 €                486.188,30 €  

Vendas de mercadorias 
  

Loja de Optica                     488.357,85 €                461.619,25 €  

Outras Vendas                        67.070,54 €                   73.155,15 €  

Prestação de serviços 
  

Postos Clínicos                 1.484.822,08 €            1.615.523,56 €  

Ginásio de Fisioterapia                        31.458,64 €                   26.321,53 €  

Informática                     210.000,00 €                210.000,00 €  

Outras Prestações de Serviços                        17.059,05 €                   16.255,09 €  

               12.265.208,82 €         12.525.453,93 €  
 
Para dar cumprimento às prerrogativas do SNC, nomeadamente o pressuposto da comparabilidade, os valores 
apresentados nas demonstrações financeiras de 2017 como “Contribuições” e “Quotizações” foram adicionados à 

rubrica “Vendas e Serviços Prestados”. 
Durante o período de 2018, houve alteração de políticas contabilísticas relativamente ao reconhecimento do rédito 
obtido com as Contribuições e Quotizações. Sendo que até 2017, o rédito das Contribuições e Quotizações era 
reconhecido no mês em que era efectivado o seu pagamento, foi entendimento de que a mesmo deveria ser 
reconhecido no mês a que respeita. Ou seja, o rédito obtido pelas Contribuições e Quotizações é reconhecido no 
mês em que é efectuada a dedução nos vencimentos dos beneficiários e sócios.  
Relativamente aos valores contabilizados em Janeiro de 2018 e que respeitavam a Dezembro de 2017, foram 
contabilizados/regularizados por contrapartida de Resultados Transitados. 
 
 

20. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS  

O Sindicato dos Bancários do Centro implementa o sistema de inventário permanente para a Loja de ótica. O custo 
das vendas da Loja de óptica – Regime Especial do período findo em 31 de Dezembro de 2018 ascendeu o montante 
de 284.629,31 €. 
Para os restantes inventários adopta o sistema de intermitente. O custo das vendas dos inventários em sistema 
intermitente do período findo em 31 de Dezembro 2018 foi apurado como segue: 
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  Medico Cirúrgico Economato Centro Gráfico  Restauração/Bar 

Existência Inicial             14.869,58 €              45.826,17 €                 3.604,74 €                      617,33 €  

Compras             69.232,26 €                 6.684,15 €                 4.174,68 €                 4.906,75 €  

Regularizações (Nota 7) 
 

-           30.256,78 €                                          

Existência Final             17.191,82 €              15.411,18 €                 4.026,05 €                      640,36 €  

CMVMC             66.910,02 €                 6.842,36 €                 3.753,37 €                 4.883,72 €  
 

1.669.006,24 € 1.722.527,64 € 

8.198.014,73 € 9.073.866,90 € 

9.867.020,97 € 10.796.394,54 € 
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66.910,02 € 6.842,36 € 3.753,37 € 4.883,72 € 

 

21. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS PRESTADOS 

  2018 2017 

Trabalhos Especializados - Postos Clínicos                     386.849,85 €                      402.513,73 €  

Trabalhos Especializados - Outros                     190.073,26 €                      196.040,93 €  

Vigilância e segurança                        16.584,64 €                         16.191,11 €  

Honorários - Postos Clínicos                     410.879,75 €                      414.741,00 €  

Honorários - Outros                           3.877,50 €                            4.894,80 €  

Conservação e Reparação                        32.613,59 €                         29.671,52 €  

Material de Escritório                        16.824,74 €                         21.316,47 €  

Material Medico Cirúrgico                        76.434,58 €                         78.434,26 €  

Ferramentas utens. Desgaste rápido                           2.955,82 €                            5.459,93 €  

Comunicados                           2.247,54 €                            6.190,04 €  

Publicações Sindicais - Revista FEBASE                        25.518,24 €                         31.941,31 €  

Comunicação                        59.607,18 €                         63.607,03 €  

Artigos para Oferta                           2.226,34 €                            2.689,53 €  

Eletricidade                        42.268,95 €                         41.688,96 €  

Deslocações e Estadas                     108.339,39 €                      105.524,11 €  

Combustíveis/Outros fluídos                        23.146,31 €                         25.350,09 €  

Transporte de Mercadorias                           8.344,84 €                            8.762,65 €  

Limpeza Higiene e Conforto                        63.274,29 €                         63.408,63 €  

Seguros                        16.998,20 €                         21.844,10 €  

Rendas e Alugueres                     155.767,72 €                      154.166,38 €  

Serviços Clínicos Externos                           9.010,52 €                         11.681,93 €  

Outros                        15.162,99 €                         16.409,13 €  

sub-total                1.669.006,24 €                 1.722.527,64 €  
Comparticipações 

  
Consultas                1.902.294,50 €                 1.879.007,03 €  

Medicamentos                     925.752,52 €                 1.100.683,36 €  

Complementaridade Medicamentos                     286.460,20 €                      303.143,67 €  

Internamentos e Int.Cirurgicas                     592.864,04 €                 1.093.974,14 €  

Meios auxiliares de diagnóstico                1.147.488,96 €                 1.284.130,03 €  

Tratamentos                1.264.408,84 €                 1.290.201,71 €  

Próteses e ortóteses                     671.830,42 €                      673.204,92 €  

Doenças Crónicas                        41.126,41 €                         45.237,92 €  

Assist materno infantil/Parto                        15.454,08 €                         27.376,66 €  

Subsídio Materno Infantil                        27.900,00 €                         29.560,00 €  

Apoio na Invalidez                        65.838,28 €                         67.849,48 €  

Internamento em lar de idosos                     383.095,91 €                      364.049,21 €  

Educação Especial                        17.292,80 €                         14.585,30 €  

Termalismo                        43.813,42 €                         46.443,27 €  

Deslocações                        60.019,15 €                         60.228,47 €  

Comparticipações diversas MEDIS                     381.618,77 €                      437.906,95 €  

Comparticipações diversas                     279.464,05 €                      356.284,78 €  

FEE Gestão - ADVANCECARE                        91.292,38 €                                             -   €  

sub-total                8.198.014,73 €                 9.073.866,90 €  
  

  
                 9.867.020,97 €              10.796.394,54 €  
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Em 2018, procedeu-se à reclassificação das rubricas “Comparticipações”. Tendo sido anteriormente criada uma 

rubrica específica para o efeito, tecnicamente considerou-se que seria mais adequado a inclusão das rubricas 

“Comparticipações” em “Fornecimentos e Serviços Prestados”. 

Para dar cumprimento às prerrogativas do SNC, nomeadamente o pressuposto da comparabilidade, o valor 
apresentado nas demonstrações financeiras de 2017 como “Comparticipações” foi adicionado à rubrica 
“Fornecimentos e Serviços Prestados”. 
 
No seguimento da adopção de novas políticas contabilísticas, procedeu-se à regularização dos montantes relativos a 
Medis, Farmácias e Serviços prestados por entidades protocoladas de 2017, contabilizados em 2018, por Resultados 
Transitados. 
 

 

22. GASTOS COM O PESSOAL 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 a rubrica “gastos com o pessoal” apresentava os seguintes montantes: 

  2018 2017 

Remunerações   
 

Administrativo e Auxiliar            1.146.390,65 €             1.157.372,97 €  

Médico                 216.097,85 €                  229.215,36 €  

Enfermeiro/Paramédico                 167.733,85 €                  159.002,36 €  

Loja de Optica                 116.551,18 €                  116.733,37 €  

Encargos s/ Remunerações         

Seg. Social e Fundo Seguro Social                 370.450,81 €                  380.662,56 €  

Seguro Ac. Trabalho e Doença Prof.                       7.007,00 €                     12.124,06 €  

Outros gastos com Pessoal                       6.543,87 €                     13.088,63 €  

             2.030.775,21 €             2.068.199,31 €  
 

A rubrica “Outros gastos com o pessoal” englobam, nomeadamente formação, medicina de trabalho, os montantes 

dispendidos com a festa de natal dos trabalhadores. 

 

23. GASTOS COM IMPARIDADES  

No período de2018, ocorreram os seguintes movimentos da rubrica de gastos com imparidades (nota 9): 

  
2018 

2017 
Valor bruto Imparidade Valor líquido 

Em dívidas a receber - Beneficiários CREBEN                         115.102,53 €  -                  1.269,73 €               113.832,80 €               168.746,52 €  

                          115.102,53 €  -                  1.269,73 €               113.832,80 €               168.746,52 €  

 

 

24. OUTROS RENDIMENTOS 

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 a rubrica “outros rendimentos” apresentava os seguintes montantes: 

 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2018 – Sindicato dos Bancários do Centro 
 

2.030.775,21 € 2.068.199,31 € 

115.102,53 € 1.269,73 € 113.832,80 € 168.746,52 € 
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  2018 2017 

Rendimentos Suplementares                  51.842,36 €                   51.500,15 €  

Serviços de Utilização               157.216,08 €                106.454,48 €  

Cartão Advancecare                     4.050,00 €                                        -   €  

FEBASE                  18.113,04 €                   18.438,39 €  

Rendimentos de Alienações                          280,00 €                      1.212,85 €  

Descontos P.P.                  56.138,91 €                   68.113,18 €  

Diferenças de Inventário                          552,94 €                           291,53 €  

Cursos de Formação                     1.152,00 €                      1.032,00 €  

Encontro dos Bancários                     3.922,11 €                      4.247,87 €  

Encontro dos Jovens Bancários                     3.693,00 €                      2.210,00 €  

Acção Cult/Recreat/Desportiva                  28.031,50 €                   39.179,02 €  

Turismo                  37.617,76 €                   39.415,88 €  

Apartamentos                  59.641,19 €                   45.840,51 €  

Correções relativas a períodos anteriores                     8.715,10 €                   22.383,15 €  

Outros                  12.434,05 €                   10.881,42 €  

                443.400,04 €                411.200,43 €  
 

 

25. OUTROS GASTOS 

  2018 2017 

Impostos e Taxas            10.321,69 €                3.622,63 €  

Despesas Bancárias               2.574,58 €                5.249,66 €  

Quotizações            82.856,46 €             89.046,95 €  

Quebras em Inventário               7.463,34 €                3.920,20 €  

Tendências               5.000,00 €                5.000,00 €  

Comemorações 1º Maio               2.309,06 €                2.046,96 €  

Encontro dos Bancários               4.759,31 €                6.643,24 €  

Encontro dos Jovens Bancários               6.854,65 €                4.075,99 €  

Acção Cult/Recreat/Desportiva            42.213,17 €             61.680,43 €  

Turismo            36.108,00 €             38.900,15 €  

Apartamentos            53.802,89 €             44.714,18 €  

Correções rel. Períodos anteriores               4.148,46 €             17.733,93 €  

Donativos                                 -   €                     500,00 €  

Outros               1.049,52 €                3.410,09 €  

          259.461,13 €          286.544,41 €  
 

O acréscimo apresentado na rubrica “Impostos e Taxas” respeita ao valor das taxas de IMI/AIMI a pagar em 2019 

referente ao ano de 2018, de 6.360,12 euros (nota 18). 

 

26. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 

Os valores respeitam aos depósitos a prazos indicados na nota 12. 

O valor evidenciado no ponto 11. Outros activos correntes, na rubrica “ juros a receber” é respeitante aos juros dos 
depósitos a prazo cujo vencimento ocorrerá posteriormente a 2018. 
 

  2018 2017 

Juros de D.Prazo vencidos no ano              29.741,30 €               22.446,95 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior                 8.376,23 €               18.496,61 €  

               38.117,53 €               40.943,56 €  
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27. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

Fiscalmente, o Sindicato dos Bancários do Centro enquadra-se como “entidade com sede ou direção efetiva em 

território português que não exerçam, a título principal, actividades de natureza comercial, industrial ou agrícola”. 

De acordo com a legislação em vigor, o Sindicato dos Bancários do Centro encontra-se sujeito a IRC à taxa de 

21.00%. 

  2018 2017 

Resultado (fiscalmente tributável) antes de Impostos      97.851,04 €        99.027,79 €  

IRC esperado       20.548,72 €        21.290,97 €  

       77.302,32 €        77.736,82 €  
 

 
27. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

Após a data do balanço, não houve conhecimento de eventos ocorridos que afectem o valor dos Activos e Passivos 

das demonstrações financeiras do período. 

 
 
28. OUTRAS DIVULGAÇOES CONSIDERADAS RELEVANTES 
 

 ADVANCECARE 

Em 2017 foi celebrado Contrato de Prestação de Serviços entre os SAMS-CENTRO e a Advancecare – Gestão 

de Serviços de Saúde, SA, com início em 01 de Janeiro de 2018 e será válido ate 31 de Dezembro de 2020. 

No âmbito do contrato, a Advancecare compromete-se a gerir por conta e em nome dos SAMS-SBC as 

despesas de saúde emergente do plano de benefícios, no que se refere à utilização dentro da rede de 

prestadores convencionados da Advancecare. Por conseguinte, os beneficiários do SAMS-SBC, passam a 

dispor de acesso à rede global da Advancecare, com cobertura em todo o território nacional. Como 

contrapartida, o SAMS-SBC liquidam à Advancecare uma comissão de gestão mensal (FEE) calculada em 

função de um número previsível de utilizadores e tipo de utilizadores e bloco de utilizações/ pré-

autorizações. 

 REVISAO OFICIAL DE CONTAS 

Os Honorários da sociedade PINTO CASTANHEIRA & MIGUEL CASTANHEIRA, SROC, em 2018, ascenderam a 

6.900 euros (acrescido de IVA à taxa em vigor). 

 SINDICATO NACIONAL 

Em 27 de Novembro de 2018 realizou-se a Assembleia Geral Extraordinária, em que se consultou os sócios 

para manifestarem a sua vontade, ou não, com a concretização do Sindicato de âmbito Nacional. Desse 

referendo, votaram cerca de dois mil associados, e dos votantes, cerca de 87% manifestaram a sua 

concordância relativamente à criação de um sindicato de âmbito nacional. No dia 31 de janeiro de 2019 

decorreu a assinatura da declaração de compromisso que vai dar origem ao Sindicato Nacional. 

O processo de constituição está entregue à consultora Deloitte, que tratará das questões jurídicas, 

financeiras, laboral, patrimonial e fiscal. Embora a concretização do Sindicato Nacional dependa de 

terceiros, nomeadamente do Ministério do Trabalho, prevê-se que para o ano de 2020 existam condições 

para arrancar com a nova entidade, o Sindicato Nacional.  

 ACSS/IGIF 

Foi efectuado um pedido de audição junto do Ministério da Saúde, estando a aguardar o seu agendamento. 

 

 
29. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 
 
As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2018 foram aprovadas pela Direção do 
Sindicato dos Bancários do Centro e autorizadas para emissão em 13 de Março de 2019. 
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29. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 
 
As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2018 foram aprovadas pela Direção do 

Sindicato dos Bancários do Centro e autorizadas para emissão em 13 de Março de 2019. 

 

 

 

 

 

A Direção                              A Contabilista Certificada 
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